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—  A V E N Ç A  —

Um vulto nacional que desaparece

C Â N D I D O  D E  O L I V E I R A
foi a maior figura do futebol 
português de todos os tempos

Jtimas migraaorasj ,

Ao longe, o mar!... Do seu mistério imenso, 
Voltam em rancho as meigas andorinhas. . .  
Almas que vivem a cantar, louquinhas,
Matinas de oiro, em catedrais de incenso! . ..

E, alegres, chegam!... No fulgor intenso 
Da luz que sangra à hora das tardinhas, 
Lembram noivas buscando além, sozinhas, 
Frouxéis de ninho nos beirais suspenso! . . .

Mas, folhas murcham! Rugem as procelas! 
Perpassam ventos numa fúria brava,
E ei-las que partem, lá nos deixam elas. . .

Assim mintialma, sem cessar, vencida,
Qual andorinha por mau sestro escrava,
Vai— vem nos mundos que sonhei na vida! . ..

Maio — 1958.
DOMINGOS A. RAMOS.

Epistolário Sentimental
Carlos Carneiro.

Ingleses em JParis

No Rotary Clube
fez uma brilhante palestra

a Sr.B Dr.9 Raquel Brochado
Com a presença da quase tota

lidade dos rotários vimaranenses e 
de elementos do clube de Ama- 
rante, assim como de muitas se
nhoras desta cidade e daquela Vila, 
e ainda de alguns convidados, reali- 
zou-se na 4."-feira,  mais uma 
reunião do Rotary Clube de Gui
marães, em que foi palestrante a 
distinta notária sr.a dr.a D. Raquel 
Careto Brochado, de Amarante.

Presidiu o sr. Antonino Dias de 
Castro, secretariado pelo sr. eng.° 
Helder Rocha, que procedeu à 
leitura do expediente, tendo feito a 
apresentação dos convidados o di- 
rector do protocolo, sr. António 
Augusto de Almeida Perreira Jú
nior. A saudação à Bandeira na
cional foi feita com a costumada 
solenidade e a convite do presi
dente, pelo sr. dr. Fernando Bro
chado, presidente do Rotary Clube 
de Amarante.

O presidente, ao dar início aos 
trabalhos, referiu-se ao facto do 
encerramento da actividade do ano 
rotário, após o que saudou os com
panheiros presentes e as senhoras 
e convidados, tendo uma especial 
referência para a numerosa e dis
tinta embaixada amarantina. De
pois saudou o secretário do clube, 
que esteve ausente de Guimarães e 
justificou a falta de diversos com
panheiros, por motivo de ausência 
e de doença.

Tratou seguidamente de assuntos 
que se prendem com o movimento 
rotário e deu conta de resoluções 
tomada sna Assembleia do Distrito, 
efectuada na Figueira da Foz.

Usaram da palavra, para apre
sentarem comunicações, os srs. 
Armindo Diniz Corais e José Ma
chado Teixeira, oferecendo este 
interessantes lembranças às se
nhoras presentes, o mesmo se ve
rificando da parte da direcçâo do 
clube.

O Presidente do Clube de Ama
rante também usou da palavra para 
saudar os companheiros vimara
nenses, distinguindo-os com refe
rências de muito apreço.

Em seguida, tendo sido apresen
tada em singelas palavras peio pre
sidente, usou da palavra a sr.a dr.a 
D. Raquel Brochado, que dissertou 
brilhantemente sobre o tema: Um 
núm ero  que nâo é um zero.

Demostrando conhe c i me n t os  
profundos e expondo com clareza 
e erudição, a ilustre senhora pren
deu por espaço de quase meia hora 
a atenção do auditório, que a escu
tou enlevado, tal a grandeza dos 
seus conceitos.

Disse a ilustre senhora:
«O assunto de que vou tratar é 

do mais palpitante interesse para 
o homem individualmente conside
rado e como membro da sociedade. 
E’ que, se atentarmos que toda a 
nossa vida circula e se debate 
a dentro dos limites jurídicos, e 
que é o Direito que pauta as rela
ções entre a família, os indivíduos 
e a sociedade, verificamos que a 
norma jurídica é tão necessária ao 
equilíbrio social como o sangue 
ao corpo humano. Isto quer dizer 
que todos os factos positivos ou 
negativos do homem obedecem a 
regras, a normas preceptivas que 
o Direito impõe. E a dentro do 
Direito é, certamente, o Direito 
Penal o ramo de maior interesse 
e a cujos ditames todos estamos 
sujeitos por convencionalismo dos 
legisladores e por imposição da 
moral social.

Efectivamente, constituem objec- 
to do Direito Penal os factos ilí
citos do homem, que uma vez 
praticados dão origem a uma pena 
que se gradua segundo a natureza 
do facto delituoso. O direito penal 
pune com nma pena o facto ilícito, 
mas nenhuma norma jurídica pre
meia a acção justa do homem, 
porque essa é um dever imanente 
da sua própria natureza e a que 
presidem as relações derivadas da 
actividade humana.

Seria demasiado fastidioso, so
bretudo para as pessoas que nâo 
têm ligação directa com este ramo 
da ciência, fazer um traçado, em
bora ligeiro, das vicissitudes por 
que passou o Direito Penal desde 
a sua fase primitiva até à nossa 
época, ou o mesmo é dizer até que 
o homem deu conta de si próprio. 
A traços largos diremos que o 
«primeiro coeficiente histórico do 
direito de punir» foi a vindicta 
privada, na qual o ofendido le
vanta a mão para o ofensor numa 
a t i tude  de desforra imediata. 
Assim, na primeira fase da evolu-
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Vive ainda comigo o remorso 
que sinto pela debilidade dos ar
gumentos com que pretendi con
vencer Cândido de Oliveira a 
não partir para a Suécia no seu 
carro.

Eu sabia bem, pressentia-o já, 
que semelhante viagem haveria de 
operar no seu precário estado de 
gaúdeefeitos devastadores, em tudo 
inconciliáveis com as exigências 
de esforço que o serviço de repor
tagem de «A Bola» ia pedir-lhe mal 

, chegasse àquele país.
Não sei porquê, se pelo receio 

do que viria a suceder, se por ins
tinto, o meu último abraço a Cân
dido de Oliveira foi mais forte, 
mais efusivo e mais premente, 
nessa tarde de 1 de Junho de 1958, 
após o jogo Salgueiros-Vitória de 
Guimarães, a escassas horas da 
caminhada que empreendeu para 
a tnorte.

Pobre e bondoso amigo 1
Era meu mestre, meu amigo, 

meu pai por adopção, a maior 
figura do futebol português de 
todos os tempos.

Personalidade extreme e incom
parável, Cândido de Oliveira era

Como vai ser?
Por AURORA JARDIM

0 mundo 
é uma bola 
girando. . .  
a girar.

Em cima 
da bola 
tu e eu 
correndo. . .  
a correr.

Teu beijo 
não chega; 
minha boca 
nâo parte.

Como vai ser, 
amor ?

Na bola 
do mundo: 
tu sempre 
a fugir
e eu sem chegar!

Meu braço 
é pequeno; 
o teu
nâo quer vir.

Como vai ser, 
amor ?

A bola 
do mundo 
girando. . .  
a girar
torna mais profundo 
nosso esfacelar.

Nâo fujas, 
não vás! . . .
Vem só para mim, 
vê o meu 
sofrer!

Amor,
como vai ser? ! . . .

Batalha deS.Mamede
Por iniciativa e a expensas da 

Câmara Municipal realizou-se, no 
<jia 24, a patriótica comemoração 
âa Batalha de S. Mamede, tendo 
sido rezada Missa,rpelo rev. Antó
nio de Araújo Costa, às 11 horas, 
ja histórica igreja de S. Miguel 
da Castelo. O rev. Joaquim Bra- 
fonça proferiu, ao Evangelho, uma 
locução alusiva ao acto. 
.Assistiram diversas individuali
dades,

Por FERNANDO VAZ.
já há longos anos uma figura, se 
nâo um valor nacional.

Tinha eu dezasseis anos, quando 
conheci esse homem inteligente, 
simples e bom, que me habituei a 
estimar e a respeitar como verda
deiro pai.

Para mim, então pobre órfão 
saído da Casa Pia de Lisboa, ainda 
ignorante e desatento ao verda
deiro valor das amizades sinceras 
e desinteressadas, Cândido de Oli
veira foi o mestre tolerante, com
preensivo e humano que todos nós 
rapazes da Casa Pia idolatrávamos.

Foi Deus que no seu permanente 
debruçar sobre os humildes pene
trou na minha vida para conce
der-me o previlégio e a felicidade 
de fruir durante longos anos o 
prazer da mais sã de todas as ami
zades que conheci até hoje.

Nâo sei já quando começou a 
desfiar-se o rosário infindável das 
minhas dívidas de gratidão para 
com Cândido de Oliveira.

Aos dezassete anos, já jogador 
da primeira categoria do Casa Pia 
Atlético Clube, entrei no Banco 
Lisboa e Açores pela sua mão 
amiga.

Os seus sentimentos de solida
riedade para com os humildes e os 
necessitados faziam-se eco da sua 
incontida ânsia de ajudar os seus 
pequenos companheiros da Casa 
Pia de Lisboa —a nossa Casa Mãe.

Mais do que um valor despor
tivo ou profissional, Cândido de

Quem tiver acompanhado a me
lhoria progressiva do Ensino Téc
nico em Portugal e dum modo es
pecial o que nesse sentido se tem 
verificado no sector do ensino In
dustrial e Comercial, com certeza 
que deverá ter encontrado moti
vos bastantes para se convencer 
do impulso que tem sido dado a 
esse ramo e grau da educação pro
fissional.

De facto, não se compreendia 
nem se justificava que tão impor
tante factor do departamento da 
Educação Nacional se mantivesse 
em situação retógrada ao ressur
gimento da Nação, uma vez de
monstrado que se trata duma mo
dalidade de ensino que noutros 
países, europeus e nâo europeus, 
sempre tem merecido aos Poderes 
Públicos as melhores e as maiores 
atenções, razão por que, desde há 
muitos anos, existem nesses países 
escolas modelares dessa natureza. 
Escusado seria dizer-se, portanto, 
que Portugal se encontrava, sob 
esse aspecto, numa inferioridade de 
progresso que ofuscava a tradição 
gloriosa dum povo que deu mun
dos novos ao mundo, levando para 
além fronteiras a luz redentora da 
própria civilização e espalhando 
com ela, por toda a parte, o nome 
bendito de Portugal, que tem sido 
e continuará a ser o símbolo sa
grado duma Pátria independente, 
livre e eterna.

Por estas e tantas outras circuns
tâncias, não fazia sentido que o 
Ensino Técnico se mantivesse tão 
afastado da vanguarda do progres
so, designadamente porque ele 
aperfeiçoa e valoriza a técnica de 
muitas e variadas profissões e ain
da porque combate a escravidão 
das oficinas e revigora o direito de 
ingresso noutras profissões ine
rentes à luta pela vida. Por assim 
acontecer, mais imperiosa se tor
nava a necessidade de em Portu
gal se colocar esse ensino no ex
poente da sua finalidade, o que, 
felizmente, se vem fazendo com a 
acertada e patriótica visão do ilus
tre Ministro da Educação Nacional, 
que aos problemas do seu Ministé
rio tem dedicado o melhor do seu 
esforço, da sua iniciativa e da sua 
esclarecida e comprovada inteli
gência.

Quanto a Guimarães, estão à 
vista os progressos da sua Escola 
Técnica, não só pelo grandioso e 
confortável edifício onde breve
mente ficará instalada com o devi
do apetrechamento de mobiliário,

Minha Querida Amiga:
Paris está a abarrotar de ingle

ses! Este começo de Primavera 
mandou grandes auto-carros da 
Inglaterra cheios de mocidade, ra
pazes e raparigas loiras de olhos 
de porcelana. Andam aos bandos, 
a contar os escassos francos nessa 
limitação que a Inglaterra impõe à 
saída das suas libras. A cada pas-

de material didáctico, de maquinis- 
mo oficinal, etc., mas também por 
se contar com a criação de novos 
cursos que nesta região se tornam 
indispansáveis, entre os quais o de 
Formação Feminina e o de Mon
tador Electricista, tornando-se as
sim mais completa e perfeita a sua 
organização teórica e prática. Pe
lo menos, nesse sentido se tem já 
manifestado o Conselho Escolar e 
o dinâmico Director, assim como 
a própria Câmara Municipal, sen
do, por isso, de crer que mais e 
maiores benefícios virão a ser pres
tados pela referida Escola à po
pulação desta laboriosa e hospita
leira terra, onde se venera o Altar 
sagrado da Pátria e no qual flutua 
a Bandeira da Fundação da Nacio
nalidade.

De resto, Guimarães não deverá 
nem poderá ser excluída do núme
ro das terras do país que, por di
reito e por justiça, devem ter uma 
Escola Técnica com as caracterís- 
ticas de modelar. Aguardemos, 
pois, o mais que virá no futuro e 
confiemos, com optimismo, na es
perança de dias cada vez mais ra
diosos para o progresso e para a 
valorização do Ensino Técnico em 
Guimarães, com manifesta projec- 
çâo nas actividades industriais e 
comerciais deste populoso conce
lho.

S. M.

mniim munis ieixeibu
A convite do Comité do próximo 

Festival cinematográfico de Berlim, 
o nosso querido Conterrâneo e 
Amigo Joaquim Novais Teixeira 
será este ano um dos membros do 
Juri dessa importante competição, 
a realizar-se entre 27 de Junho e 
8 de Julho próximo.

Os outros restantes membros do 
Juri serão o realizador Frank Ca* 
pra (Estados Unidos), o actor jean 
Maris (França), a actriz Isa Miran
da (Itália), a actriz Michi Tanaka 
(Japão) e, pela Alemanha Ociden
tal, os srs. Gerhard Lamprecht, 
realizador de cinema, o critico 
WillV Haas e o autor de argumen
tos Gerhard T. Buchholz.

*

Por decreto de 15 de Abril úl
timo, o Presidente do Conselho 
de Ministros do Governo Francês 
conferiu ao nosso querido conter
râneo e amigo, Joaquim Novais

so encontro à entrada das esta
ções de metro dezenas de peque
nas inglesas, género colégio, dis
ciplinadas, graves, à espera do co
mando de uma que as acompanha. 
Depois, rompem alegremente, rui
dosamente, como rebanhos de ove
lhas, pelos longos corredores do 
metropolitano. Por toda a parte, 
ingleses.

Há pouco, no restauraute, sen- 
tei-me no único lugar vago. Mesa 
cheia de ingleses, rapazes de pele 
branca e rosada, melena farta e 
loira, casacos amplos de bom 
tweed, ou azuis de botões de me
tal amarelo. Riam-se a estridentes 
gargalhadas, o que é bem pouco 
britânico, e o francês olhava-os de 
soslaio... A’ minha frente, um 
francês hepático mexia-se contl- 
nuamente na cadeira, cheio de in
dignação. O criado, um espanhol 
simpático, demorava a servir-nos, 
o meu companheiro de mesa voci
ferava com um frasco de pílulas 
para o fígado, à sua frente. «Cà 
alors! C'est beaucoup trop, voyou... 
Je m’en vais»; e olhava o inglês, 
que se ria em estridentes risadas, 
com olhos de fúria.

Acabei o meu almoço, deixei o 
francês furioso à mesa esperando 
o arenque pedido e saí deliciado 
com o espectáculo, este espectá- 
culo contínuo de Paris que Vou dei
xar dentro de breves dias. Saí. Na 
rua mais ingleses, mais inglesas, 
mais bandos embasbacados diante 
da Sainte Chàpele, indiferentes à 
chuva que cai desde manhã. Eu 
observo a diferença destas duas 
raças. Uma: fria, correcta, toda 
igual; a outra: inflamada, desigual, 
humanamente indisciplinada, cheia 
de espírito mesmo por vezes na 
sua brutalidade. Observo as rapa
rigas inglesas, bonitas quase sem
pre mas desgraciosamente vestidas 
em contraste com estas mulheres 
de Paris, simples e graciosamente 
vestidas. As francesas têm o sen
tido absoluto do ritmo, da cor, da
quilo que deve pòr sobre si, nâo 
se subordinando ao que se usa, 
mas sim ao que deve usar. Há 
uma infinita fantasia na maneira 
como se vestem, porque têm ima
ginação, bom gosto, e . .. persona
lidade, e é uma delícia este espec
táculo das ruas de Paris, que nâo 
custa um franco e que vale um te
soiro. Aqui tens o que me apete
ce contar-te hoje. O parisiense 
deixa Paris para as suas férias de 
Páscoa e a cidade enche-se de in
gleses, o francês faz falta, o fran
cês faz parte integrante desta ci
dade admirável, porque eles tam
bém constroem esta atmosfera que 
faz desta terra a mais misteriosa e 
a mais bela do mundo.

Boa tarde minha Amiga, estou 
na despedida, desta vez estou na 
despedida.

Paris, Abril de 1958.

Teixeira, jornalista e crítico de 
Cinema, a Cruz de Cavaleiro da 
Ordem das Palmas Académicas.

Congratulamo-nos com esta no
tícia, de que só agora tivemos 
conhecimento, e abraçamos, por 
tão honrosa como merecida distin
ção, o nosso velho Amigo e pres
tigioso Camarada.

Padre Gaspar Roriz — Poeta, 
dramaturgo, prègador, jornalista.

Bem observado, talvez fosse, aci
ma de tudo, primeiro que tudo — 
jornalista.

Na verdade, tinha a paixão do 
jornalismo.

Fundou dois jornais — «O Rege-

N O VO  E D IF ÍC IO
para i Miei lê Ulmttii

Começa, dentro de um mês, a 
construção do novo edifício para 
a instalação do Liceu Nacional 
de Guimarães, velha aspiração do 
povo vimaranense que se acaba 
de concretizar.

O novo edifício, que terá três 
pisos e inclue também parques de 
jogos e recreios cobertos, custa 
9.400 contos, ocupa uma área 
de 2.000 metros e dispõe de ins
talações para 1.000 alunos de am
bos os sexos e dos três ciclos 
liceais.

Esta construção insere-se num 
plano de 16 novos edifícios para o 
ensino liceal.

A s  e x e cu çõ e s
de  Budapeste

O nosso prezado amigo sr. 
Dr. António Brochado Teixeira, 
advogado nesta cidade, fez expe
dir, dirigido ao Secretário da 
Unesco, para a Avenida Klebert, 
em Paris, o seguinte telegrama: 

«Apresento a V. Ex.a a minha 
maior repulsa por assassinatos 
Hungr ia  condenando todos os 
métodos comunistas.—(a) António 
Brochado Teixeira, Advogado».

A. L. d* Carvalho.
nerador» e «Ecos de Guimarães», 
E colaborou em muitos.

Estruturalmente popular, punha 
gosto em escrever para o grande 
público.

A Imprensa oferec i a - l he  os 
meios para esse contacto.

Quanto às suas qualidades jor
nalísticas, eram de natureza mul
tiforme.

Toda a factura dum jornal lhe 
foi familiar.

Artigo, ecos, gazetilha, crónica, 
folhetim, «carnet», necrologia, tudo 
lhe brotava da pena, por maneira 
fácil. Quase de jacto 1

Não houve neste operoso cabou
queiro das letrras, trabalhos de 
erudição.

Era incapaz de se demorar à 
mesa de trabalho, lapidando a sua 
prosa jornalística. Prosa e verso, 
tudo era correntio.

O seu estilo, melhor direi, a sua 
arte de escrever, embora expon
tânea, tinha seu quê de conven
cional.

Preocupava-o muito a ideia de 
desagradar.

Disse-lhe um dia, escrevendo 
no último número de um dos seus 
jornais.

— «O seu jornal, meu amigo, 
teoe um defeito: ficou de bem com 
toda a gente /»

Com efeito, quando um jornal 
agrada a todos, mal vai às virtu
des desse jornal.

Porquanto, nem sempre emo
liente.

Algumas vezes reagente.
Uma nobre qualidade ressaltou 

da prosa e do verso deste jorna
lista: Foi o seu oimaranensismo /

Na forja do seu espirito, caldea- 
va-se um latente amor à terral

O P.® Gaspar Roriz, chegou a
Continua na A *  página*

Continua na 2.“ página.

Considerações oportunas
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G A ZET ILH A
Quem dá mais?!...
Acabada a época da bola 
odo os clubes, de sacola, 
pedinchar seus jogadores:
— pois alguns desses portentos, 
em «carta*, e nos vencimentos, 
pagam-se como doutores l . ..

Como doutores, dizemos 
e, com isto, nâo queremos 
a profissão deslustrar:
— que a mim calhou grande sorte 
de, em «jogos» de vida ou morte, 
à tal *baixa» me esgueirar l . ..

Mas não sintamos folia, 
que é enorme a carestia 
desses geniais «petiscos*:
— e para haoer redução, 
só trazendo a condição
de usarem duplos meniscos ! .. .

Nâo foram as dedicações 
dos que, na oida, aos baldões 
nasceram para ser pobres:
— e, no sustento do brio 
da tal febre do «assobio», 
que farta soma de cobres t . ..

Sendo um colégio de escol, 
aquele onde o futebol 
tenha primado em estudos:
— e os pais, seguindo bons trilhos, 
venderão os pés dos filhos
a quem pingar mais escudos 1. . .

Que, nesta época de Luz, 
vai a oida aos «Jaburus», 
disso bem me compenetro :
— e, por este caminhar, 
ainda se irão comprar 
*Matateus»... a tanto o metro !...

OrHgfio.

Ção jurídica, como nos ensinou um 
professor deste ramo de direito 
recentemente falecido, apareceu o 
castigo igual à ofensa e que encon
tra a sua verdadeira expressão na 
pena de Talião.

Mas, a noção de crime tinha 
necessàriamente de evoluir e, con
sequentemente, o seu castigo, à 
medida que a sociedade fez a his
tória do homem. A religião e a 
família serviram para amenizar o 
rígido conceito de delito naquela 
fase.

De etape em etape chegamos às 
colónias penais de iniciativa de 
Luciano de Castro, destinadas a 
reeducar menores, torná-los mais 
aptos para o trabalho, educar 
mendigos, vadios e abandonados. 
Tivemos assim de reintegrar o de
linquente na sociedade, para viver 
o tempo em nossa companhia.

Vamos, agora, estar de frente a 
frente na cadeia, nas colónias pe
nais, nos reformatórios, nas casas 
de correcção, nos asilos e manicó- 
mios, com um homem igual a nós, 
apenas sofrendo de uma afecçâo 
que merece todo o nosso cuidadoso 
carinho, o nosso amparo, o nosso 
estudo filosófico, biológico e jurí
dico.

Aparece-nos o trabalho como 
redentora tutela que ocupa, educa, 
valoriza e faz respeitar o delin
quente. Urge, por isso, distribuir-lhe 
tarefas, segundo a sua capacidade 
profissional e daí, Senhores, cida
des perfeitas, ou antes, perfeitas 
cidades, a dentro dos estabeleci
mentos prisionais.

Será preciso lembrar a V. Ex.a8 
que tudo, no delinquente, está fora 
de si próprio ? Será necessário di
zer que temos de lhe oferecer 
segurança e continuidade de me
didas, que não estejam sòmente 
escritas a lápis, mas impressas em 
caracteres indestrutíveis nas pare
des do tempo e da história, que 
fica para lá do tempo ?

FESTE10S RD S. PERRO
NA V ILA  D A S T A IP A S

Está em festa, desde ontem, a 
Vila das Taipas, a pouca distância 
desta cidade. Hoje é o dia princi
pal dos seus tradicionais festejos, 
havendo diversas manifestações e 
um animado arraial, à noite, com 
lindas iluminações, música e fogo 
de artifício.

Como sempre, aquela Vila re
gistará grande afluência de foras
teiros.

Pois bem : São a esses caracte
res, a essas medidas, que o delin
quente se deve agarrar para cons
truir com confiança o seu futuro, 
quando as portas da prisão se 
abrirem para o reintegrarem no 
nosso meio.

Dêm V. Ex.88 comigo, em pensa
mento é evidente, um passeio pelas 
penitenciárias do nosso país. Aí 
encontrarão, deixem-me dizer, es
tratificadas, esboçadas ou em plena 
execução, quase todas as tendên
cias profissionais. Sigam comigo 
aqueles corredores enormes, tão 
largos como ruas de qualquer vila 
ou cidade. Nesta cela executam-se 
cestos de vime ou cana, naquela 
encaderna-se, ali trabalha-se de 
alfaiate e mais além de sapateiro. 
A um canto da rua um impressor ou 
uma tipografia. Naquela extremi
dade da avenida uma fábrica de 
pregos e nos limites daquela grande 
cidade — um mundo dentro dou
tro mundo — uma herdade, uma 
horta ou uma bouça, onde o tra
balhador rural feito já ali, ou vindo 
para ali já feito, revolve a terra, 
semeia, planta e colhe. Isto, Se
nhores, é já uma grande realidade, 
mas não é nma realidade imensa!»

E a terminar:
«E’ que, dentro daquele mundo, 

cada ser humano é outro mundo 
de doies, amarguras e problemas. 
Num pormenor, Senhores, todos 
são iguais. No seu fato de presí
dio, de uma cor anónima e neutra, 
há um número muito negro que nos 
faz esquecer o nome e todos os 
seus elementos de identificação. 
Aquele número é um ferrete ali 
marcado pela sua conduta e san
cionado por um homem de superior 
comportamento.

Para que este número dali se 
apague, são necessárias aquelas 
medidas qúe atrás recordei, ins
trução, educação, higiene, etc., de 
forma a torná-los homens úteis, 
valores de peso e medida na so
ciedade. Eles ali esperam que os 
moldem como matérias plásticas. 
São eles susceptíveis de ser cor
rigidos? Meus Senhores, não façam 
desta interrogação uma pergunta 
eterna. Tenhamos esperança de 
que mercê de tratamento adequa
do, auxílio, compreensão e tole
rância, nós façamos de cada um 
daqueles homens um ser válido e 
aquele número negro tão depri- 
meute, e que anula ou parece anu
lar as faculdades naturais do ho
mem, ao ser retirado das costas ou 
da pala do boné do seu portador, 
nunca será um zero.»

O comentário à brilhante pales
tra foi feito, também com muito 
brilho, pelo sr. dr. João A. Mota 
Prego de Faria, que após ter diri
gido algumas palavras de saudação 
às senhoras e ao companheiro 
eng.° Helder Rocha, que estivera 
ausente, apreciou o trabalho da 
senhora dr.8 Raquel Brochado, bor
dando à volta do mesmo curiosas e 
oportunas considerações.

O presidente encerrou depois a 
reunião, manifestando a todos os 
presentes o reconhecimento do seu 
clube e anunciando o acto de trans
missão de poderes em outros clu
bes do norte.

Procedeu-se, como habitualmen
te, à quete para o fundo Paul 
Harris.

A L A C R ID A D E S . . .

n U O I I E É !
A’ juoenlliáade esbelta, graciosa, 

compreensiva de M.e^ e Maria 
do Carmo Gonçalves Dias de 
Castro, — mui respeitosamente.

Ó povo, ó g e n t e s —chegou o 
Verão, o Verão chegou!... Anda 
no ar, no ar anda um inebriante 
cheiro a rosas, cravos, alcachofra, 
manjerico, a l fádega,  tremontelo, 
rosmaninho...

Chegou o Verão! E, com ele, a 
alacridade, a alegria, a época das 
feiras, das festas, dos festivais, das 
romarias...

Ai, as romarias, as portuguesas 
romarias, as minhotas romarias!...

Ó cigarreante, doidejante moci
dade ; ó tonta, festeira vèlhada; 
moços, moçoilas de bocas mais 
vermelhas que papoilas!,— toca de 
dar-ao-pé, às canelas!... O Verão 
chegou! Não tem cancelas o ca
minho. E’ andar, ir, de qualquer 
modo i r . .. Esperam-vos as feiras, 
as festas, os festivais, as roma
rias. ..

Pensar, raciocinar, para quê?! 
«Amor que raciocina, é amor que 
morreu...».

Por aí andaram, por essas ter
ras andaram uns senhores prègan- 
do, dizendo que tudo isto vai mui
to mal, que tudo está descontrola
do, que isto está assim, que isto 
está assado. . ., etc., etc.

Ora, o ra ... Lérias, lérias...
A vida quer-se assim ..., ironi- 

zante . .. A vida rmdo-se da gente, 
a gente rindo se da vida... Yò-yò...

Ó povo, ó gentes!: — o Verão 
chegou, chegou o Verão! Entrara 
no defeso o futebol, o electrizante 
futebol... E a vida sem pontapé- 
-na-bola (e só com «fados-e-guitar- 
radas», e paleio radiofónico), a vi
da é, meus amigos, cousa charra...

Ó povo, ó gentes!: — pelos ca
minhos chilream passaritos, os 
grilos trilam, cantam as cigar
ra s ..., e,

«. . .  à beirinha dos valados 
ouve a gente murmurar:
— Maria,
são teus olhos azeitonas».

Ai, azeitonas..., uns bolinhos de 
bacalhau, um naco de brôa ou 
«rosca»..., e, depois..., depois:

«Jorra o vinho dos pichéis
para os lábios das moçoilas»... 

(das moçoilas e, também, dos «ma- 
néis»...).

O vinho, ai o vinho (sangue-das- 
-romarias!) a cinco escudos o li
tro 1. . .

Ó povo, ó gentes!: — com far
néis, ou sem farnéis, a pé, ou de 
carro, espera-vos a romaria, a ro
maria espera-vos ! ... De tudo lá 
tendes, de tudo lá vêdes: — doce 
de toda a espécie, «sonhos», «far
turas», «barquilhos», iscas e boli
nhos de bacalhau, tremoços, azei
tonas, pão, vinho, a «fresca-e-do- 
ce» limonada, sorvetes, pirolitos, 
laranjada. . .  A roda - dos - cavali
nhos (perdão, o car rocei ) ,  os 
«aviões», barracas de tiro e pim- 
-pam-pum, de loiças, bonecada, 
utilitários; enxotas, tiro-liros, cor- 
ropios, fantochadas; Sol, mosqui
tos, moscas, poeira, pedintes, ce
gos, aleijados; os «homes» dos re
tratos «à-la-minute», do harmónio, 
da roleta, dos «dados», das argo
las, do «roberto», da «comédia», 
da cabrinha-equilibrista, do urso

F E S T I  V A I  S  
D E  V  E  R Ã Q

Realizou-se ontem, no Paço dos 
Daques de Bragança, o primeiro 
espectáculo dos Festivais de Ve
rão, promovi dos  pela Câmara 
Municipal, o qual foi preenchido 
com a colaboração do Teatro Uni
versitário do Porto. No próximo 
número daremos desenvolvida no
tícia da peça de William Saroyan.

O segundo espectácnlo dos Fes
tivais, a realizar no sábado, dia 5, 
terá a colaboração da Orquestra 
Sinfónica do Porto.

Audiçãodos discípulos

li! Euriífl inoinaz de Lima
Mestre Eurico Thomaz de Lima, 

apresenta amanhã, à noite, no Sa
lão Nobre do Clube Fenianos Por
tuenses, em audição colectiva, al
guns dos seus discípuios. que fre
quentam os Cursos de Piano que 
dirige nas cidades do Porto e de 
Guimarães.

Do Curso de Guimarães, tomam 
parte: Maria Munuela Vasques Ro
drigues de Almeida, Fernando Pe
reira Martins Fernandes, Maria 
Teresa Douthel Rodrigues de Al
meida, Maria Fernanda Pereira 
Martins Fernandes, Maria Lutsa 
Rodrigues Cardoso, Maria Fernan
da de Oliveira Pereira, Eleutério 
Pereira Martins Fernandes e Ma
ria Angela Pinto de Faria.

Festas a S. Cristóvão
No dia 27 do próximo mês vão os 

nossos motoristas festejar, mais 
uma vez, o seu Patrono, S. Cristó
vão, que se venera no alto da mon
tanha da Penha.

Haverá diversos actos, fogo de 
artifício e um jantar de confrater
nização, que se realizará na Penha.

Para que estes festejos atinjam 
o costumado brilho, contam os 
motoristas com o auxílio dos seus 
amigos, para o que vão iniciar bre
ve o costumado peditório.

que dansa ao som da pandeireta 
(perdão, já não há disto agora: — 
o urso fôra-se, desistira; ficara só 
o «home» co’a pandeireta...). Há 
bailaricos, com violas, pandeiros, 
ferrinhos, tambores; dansas, des
cantes ao desafio...

Música, fogo, balões...
Há, também, procissão...

Que lindo o «folclore» das por
tuguesas romarias, das minhotas 
romarias!...

Ó povo, ó gentes!: —é bailar, 
bailar! Dar-ao-pèsinho, ao-pèsi- 
nho-dar! Vá, Marias, vá Manéis! 
Anda no ar um cheirinho a lestras. 
A lestras, e a festas... E, no ar 
anda, também, um acre cheiro a 
queimado: — papéis queimados dos 
foguetes, dos balões...

São João. São Pedro...

Ó povo, ó gentes!: — vendo-vos 
passar, eu não censuro. Lamento- 
-me, vos lamento...

Pensar, raciocinar, para quê?! 
Chegou o Verão, o Verão chegou!

Anda no ar um cheiro estontean
te . .. E a vida é apenas, apenas é 
— estonteio!...

Ó povo, ó gentes!: —chegou o 
Verão!...

No mês do* Santos populares -1958.
ALBERTO DE MACEDO.

I M P R E N S A
V I M A R A N E N S E

Continuação da l.a página

ser flâmula, onde se podia ler esta 
legenda : — «Por Guimarães» !

Alfredo Pimenta — Talento em 
profundidade.

O jornalismo, com todas as suas 
seduções, encantou-o.

Havendo sido, pelo livro, um 
erudito escritor, foi um lidador 
intemerato pelo jornal.

A sua prosa, por vezes, revelava 
o estilo candente de um panfle
tário.

Procurando um paradigma ao 
fulgor combativo de Alfredo Pi
menta, vêm-me à lembrança três 
figuras candentes do jornalismo:

Agostinho de Macedo — o da 
«Besta Esfolada»;

Rodrigues Sampaio — o da «Re
volução* ;

Homem Cristo — o do «Povo 
d’Aveiro».

Mas nem só os duelos da pala
vra escrita, as polémicas, o pren
deram no jornalismo. Desde o 
artigo crítico à secção literária, o 
seu saber polimorío se evidenciou, 
pujantemente. Na imprensa por
tuguesa e estrangeira, deixou mar
cada a sua personalidade como 
intelectual.

Nem tudo são alvinitências na 
luta jornalística de Alfredo Pi
menta. A sua feição política, exa
cerbada até à paixão, haviam de 
criar à sua volta admiradores, 
adversários, inimigos.

E’ a sorte que acompanha todos 
os lutadores.

Creditando o alto mérito intelec
tual de Alfredo Pimenta, estavam 
ao seu lado dois excelsos valores 
das letras portuguesas: — Ricardo 
Jorge e Carolina Micaelis de Vas
concelos.

Na galeria dos jornalistas vima- 
ranenses, Alfredo Pimenta ocupa 
o primeiro lugar.

Foi, sem dúvida, o maior de 
todos 1

A obra de um jornalista é, por 
vezes, dispersiva. Perde-se. Vai 
com ele à cova. E* para fugir a esse 
fim extreme que tantos jornalistas 
transportam os seus escritos ao 
folheto. O mesmo havia de fazer 
este insigne Escritor-jornalista.

A jornada publicitária de Al
fredo Pimenta foi longa, movi
mentada, febricitante.

Não teve descanso este espar
tano do pensamento.

Preso à grilheta do labor men
tal, trabalhou, trabalhou sempre l 
A grandeza deste famoso jorna
lista, teve uma pedra de toque: 
Foi o seu folhetim sobre Cultura 
Estrangeira, no «Diário de Notí
cias».

Esta colaboração prestimosís- 
sima, era-lhe bem paga.

Alfredo Pimenta — o inconfor- 
mista de sempre — só na morte a 
sua dialéctica havia de ter descanso.

São os seus livros—acaso — que 
continuam a batalha...

Festejos p o p u la re s
Realizaram-se em 23 e 24 do 

corrente, festejos populares ao 
S. João, em Santa Luzia, nas ruas 
de D. João I e de Egas Moniz e nó 
Largo da Condessa do Juncai, 
sendo bastante prejudicados na 
noite de 23, pelo mau tempo.

Ontem começaram as festas ao 
S. Pedro, que prosseguem hoje, na 
Praça de S. Tiago e na Ponte de 
Santa Luzia.

Rumai d Hitldas le  lu iiaries

Cândido de Oliveira
Continuação da l.a página

Oliveira foi sempre, essencial e 
ilimitadamente um valor humano, 
uma alma aberta aos que sofrem 
e lutam pelo «pão nosso de cada 
dia».

Nenhum dos degraus que subiu, 
na escalada vertiginosa que a sua 
inteligência lhe impôs, levando-o 
aos pináculos da fama e da glória, 
deixou de ser repisado na direc- 
ção e para os caminhos onde fo
ram ficando os menos afortunados 
e os infelizes.

Em todos os seus actos Cândido 
de Oliveira deixava sempre aflorar 
a bondade da sua alma, essência 
de todas as virtudes que exorna- 
iam o seu carácter impar.

A sua perda é daquelas que não 
tem reparação.

Eu fui um dos muitos moços que 
ele chamou para o jornalismo des
portivo e, agora, mal sei verter 
nestes linguados que pela primeira 
vez me torturam, a dor e a mágoa 
que me dominam ante o irrepa
rável.

Ingressei ainda, como sempre 
sucedeu, na carreira de treinador, 
como seu adjunto no Sporting 
Clube de Portugal, cuja equipa 
Cândido de Oliveira transformou 
na mais petfeita máquina de jogar 
futebol das últimas três décadas.

Aí conheci então, na sua extrema 
e inconfundível personalidade, a 
maior figura e o melhor mestre 
de futebol de todos os tempos.

Foi a época de oiro do Sporting 
Clube de Portugal, a época de 
consagração das altas qualidades 
de orientador de Cândido de Oli
veira.

Desde rapaz até hoje, tudo 0 
que sou na vida devo a esse amigo 
desinteressado e bom, a essa alma 
de eleição, pela qual procurei sem
pre, em vão, moldar o meu carácter 
e a minha personalidade.

Infelizmente jamais poderei igua
lá-lo, sequer imitá-lo nas múltiplas 
facetas da sua actividade profis
sional e espiritual.

Cândido de Oliveira, para mim, 
houve só um — aquele que eu, ain
da hoje, bem posso ver muito acima 
do mar de cabeças do vulgo do 
nosso meio desportivo.

Ficou-nos apenas o seu exem
plo.

Sofri intensa e irreprimivelmente 
perante a brutalidade e o inespe
rado da perda que me atingiu. Es
perei por condolências que nâo 
vieram, chorei lágrimas que não 
pude reprimir, como se Cândido 
de Oliveira fosse realmente meu 
pai.

Sim, meu querido amigo, vesti- 
-me de luto. Emocionado, estupe
facto, quase embrutecido pela in
fausta notícia da sua morte, chorei 
livremente, sem vergonha, esperei 
por pêsames que naturalmente não 
chegaram, mal pude resignar-me à 
ideia de haver perdido o meu ver
dadeiro pai — aquele que perdi 
com um ano de idade e que o Cân
dido de Oliveira quis bondosamente 
substituir enquanto Deus lhe deu 
vida.

Obrigado, Cândido de Oliveira!

Electrificação da fregue
sia de AbaçSo

Pelo «Fundo do Desemprego» 
foi concedida à Câmara Municipal, 
a comparticipação de 105.000100, 
para electrificação da freguesia de 
Abaçào, deste concelho.

Tecelões e aprendizes
Admitem-se, na Companhia de 

Fiação e Tecidos de Guimarães. 381

Era uma vez...
Interpretação em Português 
do Dr. Eduardo d’Alm«Ída.

13)
Ora, Mayanetri, que sabia ler no fundo dos corações 

pelos sinais externos dos sentimentos, preveniu o Rei: 
— «Senhor: 0 Brâmane, cheio de medo às suas responsabi
lidades, procura esquivar-se. Antes do anoitecer vai tentar 
sair da cidade. Mas posso dizer-vos o que é preciso fazer 
para se chegar ao conhecimento do seu voto>.

O Rei agiu segundo 0 conselho do seu Ministro. E, por 
haver assim descoberto qual a mais bela, a preferiu. As duas 
outras, ciumentas, envenenarem-na, e o Rei, furioso, conde- 
nou-as à morte. Foi assim, pela sua vã curiosidade, que 
perdeu todas as Rainhas, como 0 havia predito Mayanetri.

— Princesa: Como operou 0 Rei para descobrir a opi
nião de Kantigraha?

Rasakosha calou-se. A Princesa respondeu:
— Não havia necessidade de qualquer processo. A ter

ceira Rainha era a mais bela: a formosura da primeira 
susteve 0 Brâmane de espanto; a da segunda prostrou-o em 
reverência; mas a da terceira feriu-o no coração. Quis, 
apenas, Mayanetri certificar-se: conhecia bem 0 carácter de 
Kantigraha e por isso, de acordo com 0 Rei, mandou enviar- 
-lhe cartas falsas, amorosas, em nome de cada uma das 
Rainhas, a marcar entrevista de amor, à mesma hora. Fácil 
e seguro era que ele se decidiria aparecer à que tivesse por 
mais bela. Seria então surpreendido pelos guardas, confia

dos à missão de 0 guardarem. São as acções, não as pala
vras, que dizem 0 que se passa no coração dos homens.

A Princesa levantou-se, olhou para 0 Rei com pesar, 
e saiu.

E Suryakanta e Rasakosha Voltaram aos seus aposentos. 
S é t i m o  d i a

O Rei disse a Rasakosha:
— Amigo: coube, ainda, a vitória à Princesa. Seis dias 1 

— e seis vezes que te perdoo. Desta por haver dado azo 
a tua história a que Ela revelasse a sua alta inteligência. 
Tem a alma de Brihaspati em corpo de mulher. Torturou 
meu coração 0 pesar que lhe enovoou o fúlgido olhar. Que
0 seu retrato me ajude a vencer o tempo que demoro a tor
nar a vê-la.

E passou a noite nessa absorta meditação. Ao erguer 
do sol, leVantou-se e, como nos dias anteriores, passou as 
horas a conversar com Rasakosha no jardim. Ao poente, 
dirigiram-se ambos para a sala das audiências, onde Viram 
a Princesa, sentada no trono, com uma saia de cor azul, 
gargantilha de cristais, a coroa, ostentando todas as insignias. 
Suspirou ao Ver 0 Rei, que se deixou cair nas almofadas, 
mudo e fascinado pela sua beleza.

Então, Rasakosha avançou, fez a saudação e disse:
— Princesa:
Havia um tratante que, delapidados todos os haveres 

no jogo com outros mariolas da sua laia, se tornara piedoso 
asceta para levar a vida. Cobriu 0 corpo de cinza, atou 0

1 cabelo em tufo, amortalhou-se em trapo amarelo e grosseiro, 
j prendeu ao pescoço um colar de ossos, e, com um rosário 
I enfiado, ei-lo deambulando pelo mundo a mendigar, apare

cendo a quem 0 via no mais castigado ascetismo, com refi
namento hipócrita.

Um dia, estava ele sentado à margem do caminho, pas
sou no elefante a filha do Rei; e, como 0 vento corresse a 
cortina do hádá, os olhos do impostor descobriram-na. 
Inflamado na febre do mais violento desejo, numa onda 
avassaladora de espanto exclamou: — «Toda a minha Vida 
empenho e arrisco para obtê-la. M as... como poder conse
gui-lo ?>. Depois, encaminhou-se para uma frondosa árvore, 
que havia em frente do Palácio, e dela se pendurou de 
cabeça para baixo, como os morcegos. Ali passou horas, 
a esmoer orações. E todos os dias voltava à r.iesma prá
tica : e já era multidão a gente que se aglomerava para 0 Ver. 
Disseram, então, ao Rei que um asceta de nomeada chegara 
à corte e vinha diàriamente fazer penitência na árvore à 
entrada do Palácio. Ficou 0 Rei muito contente e foi ver 
0 asceta — que, pendurado na árvore como um morcego, 
lhe deitou a bênção. Sentiu-se 0 Rei muito jubiloso e man
dou alimentos e outras prendas ao grande velhaco.

Ora aconteceu certo dia que a filha do Rei, cujo nome 
era Hasamenti — 0 riso incarnado — , quando passava no 
elefante, viu 0 asceta naquele feitio. O espectáculo diver- 
tiu-a e soltou altas gargalhadas. O asceta ouviu 0 riso 
estridente, desceu da árvore, foi ter com 0 Rei e disse-lhe: 
— «Vossa filha, ó Rei magnânimo, zombou da minha singela 
humildade, perturbou as minhas devotas o rares. Outrora, 
sábios eminentes, irritados com 0 desdém que lhe mostra
ram, infligiram terríveis punições aos mofadores, em qual
quer categoria. Mas, eu sou paciente; pouparei a vossa 
filha. Lanço, porém, sobre 0 vosso reino — estou nessa dis
posição — um anátema para que, durante Vinte anos, em todo 
ele não caia gota de chuva.» (Continua).
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P A N O R Â M I C A
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

A P E S Q U I S A  C I E N T Í F I C A
: Há sessenta anos, a pesquisa era 
limitada a alguns espíritos criado
res que trabalhavam especialmente 
nas Universidades: hoje, porém, é 
pedra de toque da indústria mo
derna. De facto, os cientistas, tra-

Presentemente, procura-se reali
zar sobretudo trabalho de equipa,
3 uer nas universidades quer na in- 

ústria. Nas universidades e ins
titutos científicos o trabalho funda
mental consiste na aquisição de co

Um investigador trabalha num dos Laboratórios d* Síntese Química da Shelk&Sfc

balhando isolada mente, guiados pela 
intuição, interessavam-se inais em 
aumentar os seus conhecimentos do 
que em encontrar aplicações práti
cas para eles.

Sabia que,,.

nhecimentos e, em muitos países, 
é frequentemente realizado por ini
ciativa e a expensas de empresas 
particulares.

Na indústria, porém, é necessário 
trabalhar na aplicação dos conheci
mentos adquiridos, e a pesquisa in
dustrial é realizada por grupos que 
estudam sistemàticamente aquelas 
possibilidades técnicas que se apre-

actividades de pesquisa agrícola da 
Shell estavam concentradas em In
glaterra, no Centro de Pesquisa 
Agrícola de Woodstook; a aquisição 
da Petrochemicals, Ltd., ofereceu 
novos objectos de pesquisas, tendo 
sido depois criado em Torrance (Ca
lifórnia) um novo centro para pes
quisas no campo da borracha sin
tética.

Em estreita cooperação coin os 
laboratórios de pesquisa realizaram- 
-se em vários países trabalhos rela
tivos ao desenvolvimento da aplica
ção de processos e produtos, traba
lhos que são levados a cabo pelas 
refinarias, laboratórios, etc., das 
Companhias do Grupo Roval Dutc/ 
/Shell.

Entre os resultados obtidos atra
vés dos trabalhos de pesquisa reali
zados pelo Grupo durante a última 
década, podem citar-se os conheci
mentos adquiridos quanto aos modos 
de formação e migração do petró
leo: a melhoria dos métodos geofí
sicos: o registo e interpretação dos 
dados sísmicos: a prevenção da cor- 
10 ão nos poços petrolíferos: os no
vos tipos de equipamento para per
furação e nivelamento de produção 
dos poços: as técnicas especiais cria
das para a abertura de poços subma
rinos, etc.

Dedicou-se ainda particular aten
ção à criação de processos que per
mitissem a produção de maiores 
quantidades de produtos de cada vez 
mais alta qualidade, a partir das 
matérias primas disponíveis. O equi
pamento necessário para atingir este 
objectivo era constanteraente modi
ficado e melhorado. Exemplos tí
picos são a coluna de destilação 
«Grid Tray» e o «Rotating disc con- 
tactor» para extraeção de dissolven
tes.

Os resultados mais evidentes foram 
obtidos na melhoria de qualidade 
dos produtos. As gasolinas de ele
vado índice de octana contendo um 
aditivo especial, proporcionam um 
menor consumo e uma marcha mais 
suave do motor. Os lubrificantes 
com aditivos, que aumentam: de 
facto a vida do motor, facilitam o 
arranque e diminuem o consumo de 
gasolina. j

. . .  mais de 9.650 quilómetros de 
estrada foram asfaltados, nos Es
tados Unidos, nos últimos seis anos? 
Calcula-se que, durante os próximos 
treze anos, serão utilizados nas es
tradas americanas 127 milhões de 
toneladas de asfalto.

. . .  por muitos quilómetros que 
o seu novo carro ou o seu scooter 
possa percorrer com cinco litros de 
gasolina, nunca conseguirá u ltra
passar o mosquito que, com igual 
quantidade de néctar, pode viajar 
724 milhões de quilómetros?

. . .  a ampla variedade de produ
tos derivados do petróleo bruto 
reflecte o progresso de uma indús
tria internacional que não existia 
há cem anos? Esta versátil maté
ria-prima de hoje proporciona dois 
mil produtos diversos e é utilizada 
em quase todas as esferas da activi- 
dade humana, na indústria, na agri
cultura e no lar.

. . .  nos últimos dez anos o con
sumo mundial de petróleo mais do 
que duplicou? Em 1957 foi superior 
a 900 milhões de toneladas. Era 
1967 espera-se que atinja 1.600 mi
lhões.

. . .  em cada minuto do dia são 
utilizados, nos Estados Unidos, cerca 
de 473.000 litros de gasolina nos 
automóveis, barcos e motores, — ou 
seja cerca de 248.346 milhões anual- 
uiente?

. . .  a lama, tão necessária à per
furação dos poços de petróleo, é 
uma mistura científica de materiais 
especiais? Produtos químicos, soda 
cáustica, goma de trigo, fibra de 
pau-brasil, celofane, e ainda outros 
materiais são adicionados a fim de 
resolver problemas de perfuração, 
tais como, a abertura da galeria e
o controlo da pressão de gás. Os
poços de petróleo dos Estados Uni
dos consomem uma centena de mi
lhões de dólares de lama anual- 
niente.

. . .  Venezuela é o país que tem 
maior exportação de petróleo? O au
mento na sua produção foi, em
1957, de mais de 16 milhões de 
toneladas, elevando-se a mais de
145 milhões de toneladas o maior 
número registado na história da pro
dução do petróleo.

. . .  em 1920, o carvão foi consi
derado a maior fonte de energia, do 
consumo total? Em 1947 essa pro
porção caiu para 44 % . A percen
tagem de energia hidroeléctrica au
mentou ligeiramente e formou cerca 
de 6 %. Pelo seu lado, a percen
tagem de petróleo bruto subiu de 
14 % em 1920 para 50 %  em 1957.

sentam economicamente v i á v e i s . j 
A pesquisa industrial exige grande j 
número de especialistas experimen- j 
tados, mas não pode dispensar o s ; 
cérebros criadores que constituem • 
o núcleo de cristalização e síntese 
das novas ideias. Os laboratórios 
industriais, como as universidades, 
tornaram-se assim fontes de co
nhecimentos básicos que, por sua 
vez, contribuem para a introdução : 
de novas ideias na ciência pura. |

A pesquisa desempenhou um pa
pel fundamental no desenvolvimento 
técnico da indústria moderna.

Durante o último quarto de sé
culo, e especialmente durante e j 
desde A guerra, a procura de pro- { 
dutos químicos e de produtos petro- j 
líferos de alta qualidade to rnou-se: 
tão grande e os problemas provoca- I 
dos tão complexos, que a indústria i 
do petróleo sentiu uma crescente 
necessidade de adquirir e aplicar 
conhecimentos básicos.

O pessoal empregado nos traba
lhos de pesquisa do Grupo Shell au
mentou na última década, de cerca 
de 3.000 para quase 5.000, e o 
número de laboratórios cresceu de 
9 para 14.

Durante o ano de 1955 todas as

Além de tudo isto a Shell leva 
também a dianteira no desenvolvi
mento das turbinas a gás, que hoje 
desempenham importante papel nos 
transportes e na indústria.

Nos laboratórios desta empresa 
foram experimentados novos «pes
ticidas».

Também os insecticidas Aldrin e 
Dieldrin encontram cada vez mais 
vastas aplicações — tome-se como 
exemplo o controlo das pragas de 
gafanhotos.

Os laboratórios estão activamente 
empenhados no desenvolvimento da 
cromatografia de sistemas gás-lí- 
quído, novo método para a análise- 
-pesquisa de misturas de hidrocar- 
bonetos leves.

A facilidade de utilização dos 
isótopos radioactivos das pilhas ató
micas levou à introdução de novas 
técnicas de investigação nos vários 
campos de indústria.

Obtiveram-se resultados valiosos 
com a aplicação destas técnicas, 
nomeadamente na determinação do 
desgaste dos motores e do meca
nismo de reacção dos catalisadores 
nas unidades de «Cracking» catalí
tico.

I

S E R V I N D O  A L A V O U R A
ACERCA DE TRATAMENTOS DE VER&O 

PARA FRUTEIRAS

(Do R oletim  A gríco la , publicação mensal 
editada pela Shell Portuguesa).

Quando começa a Primavera e, | 
pç^tanto, as condições meteorológi- j 
cas sc tornam propícias, o grande | 
número de insectos que durante o ! 
Inverno permaneceu em estado de ' 
hibernação desperta para a vida i 
activa. Ao mesmo tempo as frutei- i 
ras lançam formações novas que a 
eles servirá de alimento e abrigo.

Igualmente alguns fungos encon
tram condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento e propagação.

Em título referimo-nos a tra ta 
mentos de Verão — na realidade 
queremos englobar sob a mesma 
designação as operações fitosanitá- 
rias efectuadas durante o período de 
actividade vegetativa, ou sejam as 
que se executam na Primavera, Ve
rão e parte do Outono.

De um modo geral os tratamentos 
de Verão para fruteiras consistem 
hoje na aplicação de caídas oleosas, 
insecticidas orgânicos c fungicidas 
sobre aquelas plantas.

Para quem tiver efectuado tra ta
mentos de Inverno, a sua tarefa 
estará muito simplificada: é pe
queno o número de insectos que 
desperta das formas de hibernação, 
porquanto quase todas estas foram 
destruídas; não existem musgos nem 
líquens em quantidade que permita 
a insectos vindos de outros pomares 
ficarem protegidos contra os tra ta
mentos que se seguem; estão elimi
nados os ramos secos, as formações 
cancerosas e tratadas as feridas pro
venientes dos cortes feitos nas podas 
sanitárias.

Em resumo: há apenas por com
bater os insectos que tenham esca
pado de um tratamento de Inverno 
(os quais serão em número muito 
reduzido) e aqueles que venham de 
outros pomares ou hospedeiros, ou 
ainda hibernantes no solo.

Não daremos aqui em pormenor 
as indicações dos tratamentos a efec- 
tuar a cada praga. Falaremos de um 
modo geral, procurando englobar 
nesta pequena dissertação as mais 
frequentes nos nossos pomares.

Assim, as cochonilhas «vírgula» e 
«pinta amarela», a «cochonilha 
preta», e ainda a «icéria» e o «al
godão» são das mais frequentes; 
outros insectos como os afídeos 
(vulgarmente designados por «pio
lhos»), a «mosca dos frutos» e a 
«formiga argentina» estão no cimo 
da escala quanto à importância eco
nómica dos seus estragos nos nossos 
pomares. Outros como o «bicho da 
fruta» não se deixam esquecer. 
Ej, acompanhando os insectos, os 
fungos aparecem com muita fre
quência também.

Ora, para quem tenha utnas ideia 
da biologia dos insectos que citá
mos, não será estranho ouvir que 
cada um exige determinado cuidado. 
Assim, as cochonilhas primeiramente 
citadas apresentam um período mais 
longo susceptível a tratamentos; já 
a «icéria» e o «algodão» o têm 
mais limitado; a «mosca dos frutos» 
exige principalmente grande opor
tunidade a fim de aproveitar-se o 
máximo efeito residual do insecti- 
cida aplicado; a «formiga» tem um 
período muito longo para ser com
batida; o «bicho da fruta» tem-no 
reduzidíssimo.

E, além dos períodos favoráveis 
ao combate terem diferentes dura
ções, há ainda a considerar qual o 
meio mais económico e eficaz a em-

ANEDOTAS
Uma senhora entra numa loja 

de brinquedos. Como está inde
cisa na escolha, o empregado re
comenda-lhe uma boneca.

— Veja — diz — como é bonita! 
Ao abaná-la, fecha os olho« e dorme 
como um bébé de carne e osso!

— Bem se vê — responde-lhe a 
senhora — que não sabe nada sobre 
os verdadeiros bébés!

— Pedro — disse a professora — 
a tua redacção sobre o cão está 
extraordinàriamente parecida com a 
do teu mano.

— Claro, senhora professora, não 
é de admirar, trata-se do mesmo 
cão!

** «
Advogado:— Quando era pequeno 

tinha a ilusão de chegar a ser pi
rata.

Cliente: — Que sorte a suai Nem 
todos os homens têm podido ver os 
seus sonhos realizados . . .

pregar nesse combate — portanto 
qual ito tipo de insecticida e qual o 
processo para a sua aplicação. 

Vejamos alguns exemplos:
A «cochonilha vírgula», a «pinta 

amarela» e a «cochonilha preta» 
combatem-se com caídas oleosas pre
paradas a partir de produtos formu
lados com óleos brancos refinados. 
Pretende-se que as cochonilhas fi
quem cobertas de uma fina pelí
cula de óleo que as matará por 
asfixia. Portanto, é necessário apli
car calda em abundância, de modo 
a atingir todos os pontos onde se 
encontrem as cochonilhas, e cobrí- 
-las completamente. Claro que o 
volume de calda a gastar depende 
do tipo de aparelho empregado na 
sua aplicação — um pulverizador 
com dispositivo que permita uma 
repartição da calda em partículas de 
dimensões muito reduzidas, gasta 
menor volume do que outro em 
gotas grosseiras.

A «icéria» e o «algodão» comba
tem-se mais facilmente com insecti
cidas orgânicos de contacto. E, mesmo 
neste caso, a aplicação deve ser 
feita quando para a «icéria» ainda 
não está formada a bolsa onde se 
encontrarão os ovos, e para o «al
godão» antes de se terem formado 
os filamentos cerosos, com aspecto 
algodonoso, que o envolvem.

A «mosca dos frutos», deve ser 
combatida com tratamentos preven
tivos, sendo o primeiro aplicado
?[uando sc inicia a maturação do 
ruto a proteger — assim se elimina 

o adulto antes deste efectuar as pos
turas que originam as larvas, as 
quais se alimentam da polpa. Coa 
soante o poder residual do insecti
cida e a espécie de fruto a proteger 
se seguem outros tratamentos em 
maior ou menor número.

A «formiga argentina» encami
nha-se para a copa das árvores 
pelo tronco, por tutores ou por 
qualquer via que conduza à mesma 
Deste modo, o processo mais eco
nómico e eficaz é o de empregar 
um insecticida de contacto, de longo 
poder residual, e numa dose elevada, 
nas vias utilizadas pela formiga.

E por aqui deixamos os exemplos, 
pois pretendemos apenas dar uma 
ideia da diversidade de meios e pro
cessos de combate que temos de em 
pregar consoante as pragas.

Pelo descrito se verifica que para 
cada praga:

1) Há um determinado período 
de susceptibilidade em que deve ser 
combatida.

2) ■ Tem de usar-se um tipo de 
insecticida que a combata dentro 
das condições possíveis de emprego; 
o tipo de insecticida usado deve ser 
tanto quanto possível inofensivo 
para os inimigos naturais da praga.

3) É necessário um método de 
aplicação que aproveite as melhores 
condições ae combate.

Referimo-nos ao combate a uma 
praga; todavia, aparecem com fre
quência ataques simultâneos de vá
rias delas. Neste caso o combate 
torna-se um tanto mais complicado, 
e exige bastantes cuidados.

Por exemplo: Será de boa norma, 
quando se pretende combater mais 
de uma praga, juntar na mesma 
calda os insecticidas destinados a 
cada uma daquelas e aplicá-los de 
uma vez para economizar tempo e 
mão de obra?

Vejamos: Sempre que se possa 
aproveitar períodos comuns para o 
combate a duas ou mais pragas, é 
de aproveitá-lo. Todavia, é funda
mental que se escolham, para tal, 
produtos cuja compatibilidade seja 
absolutamente garantida; nestes ca
sos há ainda que ter todo o cuidado 
em não se preparar uma calda tó
xica para o homem, devido à mis
tura de vários insecticidas em doses 
normalmente indicadas para serem 
empregadas no mesmo volume de 
água simples.

Julgo que estas poucas palavras 
terão dado ao leitor uma ideia de 
quão grave poderá ser uma mistura 
inconsciente de dois insecticidas na 
mesma calda. Além disso perderá 
dinheiro e tempo se efectuar tra ta 
mentos inoportunos. Evitará tais 
inconvenientes se, sempre que tenha 
de enfrentar este problema, consul
ta r um técnico, o qual trace um 
plano de tratamentos a efectuar no 
pomar, na floresta, ou em qualquer 
cultura onde haja necessidade de os 
realizar.

1. Azevedo e Silva.
(Eng«nh«!ro «ilvicultor).

Cul t ura  e I n dú s t r i a
Uin espírito novo, nas letras e 

nas artes, acompanha o grande pro
gresso técnico de hoje. Somos ca
pazes de criar não só poesia, escul
tura, música, mas também satélites 
artificiais e mercados mundiais. Pre
cisamos de homens de ciência em 
todos os países onde trabalhamos, 
mas esses devem saber apreciar as 
artes, assim como os artistas devem 
ter uma compreensão justa das ciên
cias. Homens destes são essenciais 
em todos os países e também essen
ciais à nossa indústria. E quando 
digo «precisamos destes homens», 
não falo só em nome da Companhia 
de que sou presidente mas em nome 
da indústria em geral.

Hoje o comércio não se limita 
só à compra e venda. £ preciso 
anaiisar causas, deduzir efeitos, pre
ver, criticar e saber tomar respon
sabilidades. Em resumo: usar a ima
ginação e todas as outras faculdades 
superiores que são despertadas nos 
indivíduos através de uma forma
ção vasta e liberal.

A formação — por favor não ju l
guem que me refiro a formação 
profissional — tem dois fins princi
pais: preparar os homens para os 
seus trabalhos e criar em todos uma 
ampla compreensão que lhes per
mita o desempenho das suas funções 
com a máxima eficiência.

LORD GODBER, 
(Presidente da Shell Trans- 

port and Trading, C.°).

É dinamarquesa a mais velha 
companhia produtora de filmes

Poucas pessoas sabem que a mais 
velha companhia de cinema do 
mundo tem a sua sede na Dina
marca. Ê a Nordisk Films que já 
antes da I Grande Guerra produ
zia filmes mudos. Actualinente ainda 
mantém os seus estúdios numa calma 
rua de Valby, subúrbio de Cope
nhague.

A companhia foi fundada, em 
1906, por Ole Andersen Olsen que 
começou a vida como pastor, tor- 
nando-se depois cómico de circo e 
finalmente empresário. Olsen, que 
faleceu em 1943 com a idade de 
80 anos, abriu um dos primeiros 
cinemas da Dinamarca, precisa
mente alguns meses antes da sua 
companhia produtora de filmes ter 
entrado em actividade.

A ideia de produzir filmes surgiu- 
-lhe não 6Ó pela escassez de produ
ções que então havia, da qual se 
ressentia a sua sala de exibições, 
como também porque ele próprio 
se fez realizador, produzindo um 
documentário dos funerais do rei 
Cristiano IX.

Sob a direcção de Olsen, a Nor
disk Films tornou-se numa da6 
mais importantes companhias pro
dutoras, com filiais em Londres, 
Nova Iorque e outras cidades.

Presentemente a Nordisk é a 
principal das cinco companhias 
produtoras de filmes existentes na 
Dinamarca as quais, em conjunto, 
apresentam anualmente dez a quinze 
filmes de longa metragem. Uma das 
mais recentes produções da Nordisk 
foi «Qivitoq», acerca da vida dos 
esquimós, filmada a cores na Gro- 
nelàndia.

P A R A  AS L E I T O R A S

Vestido-camisa que pode ser posto 
com ou sem cinto. Duas carreiras 
de grega partem do decote e des
cem até à ponta da saia, contor
nando-a. Esta é guarnecida com 
duas algibeiras aplicadas.



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

G R U N  D I G
TELEVISORES i m  

A partir de 5.500S00 —  com antena incluída e facilidades de pagamento.

RECEPTORES
A partir de 1.090$00 — em prestações de 15$00 por semana.

RECEPTORES PORTÁTEIS (transitores)
A partir de 1.790$00 —  utilizando apenas três pilhas vulgares de 4$00

com duração para 200 horas.

R Á D I f £ T E L E V I S Ã O Compre de repente... Pague suavemente... RUA PAIO GALVÃ0, STANDS  10 e 11
l \  n  L /  1 v _  AV. CONDE DE MARGARIDE, STANDS 3, 4 e 5 

CONSULTE A .  Cj O U V c I A  Tel. 40436 Í  4294 G U I M A R Ã E S

.

“NOTÍCIAS” DO ENIGMISTA
ÚRBÂO DO " N Ú C LE O  ENIGM ISTA V IM A R A N E N S E "

ORIENTAÇÃO

1)E

O D A N A I R

E

NERli-LATINO

DICIONÁRIOS

“ SINÓNIMOS”
D A

T. E.
JAIME SEQUIER 
A. MORENO
E. P I N H E I R O
F. T O R R I N H A

ANO I I c o r r e s p o n d ê n c i a  a  A. F- COSTEIRA, Canalros— Guimarães N.° 13

T O R N E I O  F U N D A Ç Ã O
5.» ET A PA

A R M A S
(9 PONTOS)

. A . . B . N .

. 1  S . O . .
A . A  . A

E . . . D .
. B . O L . . R 

P  . . R . T . 
. B  . T A 

S . B . E
E . P I . . A  . D .

T e m a : MISCELÂNEA

T R A N S P O R T E S
(9 PONTOS)

C . . B  . I O 
B . R . O

. A . R . Ç .

. V  . Ã .
B . . I . L . . A  

C . R . 1JA. . M 
S . G.

. . . 1 0 . E.  .
. U . . M . . E .

Substituindo os pontos por letras, encontrarão o nome de 9 armas 
diversas e de 9 veículos de transporte.

P R O F I S S Õ E S
(11 P O N T O S )

IMSTRU M E N T OS  MU SI  CAIS
(11 P O N T O S )

tapas O rei

rei B arbo 
ve O rico 
ri M o tosta

fal E a tia 
ci M o de 

9 dar P io 
rife e R ro 
rica x E ia 

da rua G a 
le O rico

B oéo 
li n 0  ivo 

par to M

ani C ora 
la 0  vi 

N a job 
C armil 

na c E rto 
ha pa R

T afula 
O grão

Colocando as letras, das frases acima, na devida ordem, encontrarão 0 
nome de 11 profissões e 11 instrumentos musicais.

a t e n ç í o i

Tem reerudeecido nos últimos dias 0 número de concorrentes ao Torneio 
Fundação, que, a avaliar pela quantidade de novos que nos têm dado a honra 
da sua inscrição, trará satisfação plena dos nossos propósitos.

Doremi: Olias; Tónio; Zero; Tó Max; Bártolo; Lúcio; Argaci; Sarcol; 
Nanquim; Jónio; Elvânio; Eltino; Zé Chamusca; Mité; Marília; Maria 
Serrana; Pavão e Saloio, são os novos inscritos neste torneio.

Ainda esperamos mais.

T O R N E I O  P R E P A R A Ç Ã O

D E C I F R A  D O R E S

1 — A. L. C.; 2 — Adogmor; 3 — Alutero; 4 — Am arilis;5 — An-Bar; 
6 — Apache; 7 — Argaci; 8 — Azevedo; 9 — Bártolo; 10 — Benfiquista; 
11 — Calberto; 12 — Caídas; 13 — Chiquinho; 14 — Cicrano; 15 — Cómstan- 
tino; 16  — Coração de Leão; 17 — D. Sanhudo; 18 — Diadema; 19 — Dino 
Avlis; 20 — Diro Nino; 21 — Eddifer; 22 — Eltino; 23 — Elvânio; 24 — Fer- 
fer; 25 — Florosa; 26 — Fulana; 27 — João Ninguém; 28 — Joba; 29 — Jodo- 
gas; 80 — Jónio; 31 — Libamar; 32 — Lúcio; 33 — Lusbel; 34 — Marete; 
35 — Maria da Cidade;36 — Maria Serrana; 37 — Marília; 38 — Mário Pedroso; 
39 — Maria Oldifer; 40 — Mercúrio; 41 — Mindita; 42 — Mité; 43 — Nanquim; 
44 — Sarcol; 45 — Snr. Regedor; 46 — Tirone Pobre; 4< — Vilar; 48 — Vítor 
Hugo; 49 — Zé Chamusca; 50 — Zeluiz — totalistas com 77  pontos.

O U T R O S  D E C I F R A D O R E S

1 —- Madi (76); 2 — Roubei Marilen (75); 3 — Marisé (70); 4 — Saloio (69); 
5 — Totó; 6 — Pavão (66); 7 — Tó Max (58).

Nota: — Tó Max só remeteu soluções das duas últimas etapas do torneio.

S O R T E I O

No primeiro grupo cabem dois números a cada concorrrente a começar 
em 0 1 : dois livros a sortear pelos últimos números dos i.° e 2.0 prémios da 
lotaria de 4 de Julho próximo. No segundo grupo cabem 14 números a cada 
concorrente, também pelos dois últimos números do i.° prémio da mesma 
lotaria, cujo prémio será um livro.

C O R R E S P O N D Ê N C I A

Dissemos no passado número que os concorrentes desta cidade que 
quisessem evitar a despesa do correio a fazer com a expedição das soluções 
para 0 endereço habitual, poderiam entregá-las na redacção do Notícias de 
Guimarães; hoje, porém, a fim de evitar transtornos à redacção, aconselhamos 
os nossos amigos que assim o desejem a entregar as listas de decifração no 
endereço de NERlT LATINO na RUA CONDE ARNOSO, 3-2.0- Dir.

Do Concelho
ColJai «le Vizela
G ru p o  de Ó q u e i em Patins do 
C lube  Desportivo e Turístico de 

C a ídas de Vizela

Vizela vai, finalraenté, ter um 
Clube de óquei em Patins.

Esta feliz e sob todos os títulos 
bem louvável iniciativa, fica-se de
vendo a um punhado de briosos jo
vens vizelenses para quem o pro
gresso da sua terra não é, feliz
mente, palavra vã, e ainda à Junta 
de Turismo local, que vai dar o 
seu alto patrocínio para a constru
ção do respectivo rinque de patina
gem, transformando de tal sorte em 
fagueira realidade o maior sonho 
dos jovens e azougados desportistas

a quem lhes nâo sofre o àniino 
esta apagada e vil tristeza da res- 
pectiva modalidade na nossa terra, e 
de tal arte concorrendo para o en
grandecimento da sua e também 
nossa querida Rainha das Termas 
de Portugal.

Casam enfo elegante

No penúltimo sábado, e na igreja 
do Santíssimo Sacramento, 11a ci
dade do Porto, realizou-se o enlace 
matrimonial da prendada menina 
Rosa da Costa Ramos, de Leça do 
Balio, filha do Sr. Joaquim Henri
que da Silva Ramos, industrial e 
proprietário e de sua esposa Sr.* 
D. Laura Fernandes da Costa Ra
mos, com o nosso estimado conter- 

.râneo Sr. José Júlio Ferrcira Va

rela, filho do Sr. António de Sousa 
Oliveira Varela, industrial e pro
prietário local, e de sua esposa Sr.* 
D. Laurinda da Costa Ferreira Va
rela.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus pais, e por parte do 
noivo também seus pais.

Após as cerimónias religiosas e 
num restaurante daquela cidade, foi 
servido um fino Copo de Agua que 
serviu de pretexto para que se 
fizessem diversos brindes pela feli
cidade do novo lar.

Aos noivos, que seguiram para 
Espanha em viagem de núpcias, de
sejamos as maiores venturas.

Teatro C ine-Parque

Apresenta hoje, às 15,15 e 21,30 
horas, um filme vibrante e emo
tivo, Tambores ao Longe, com An- 
die Murphy e Lisa Gaye. (Espectá- 
culos para maiores de 12 anos).

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente 
a Farmácia Campante, telef. 48272.

De Cova!
Expediente

M. Ribeiro, Guardizela. — Recebi. 
Parabéns pela recente nomeação. 
Saúde e felicidades.

Bispo de Portalegre

Deslocou - se, propositadauiente, a 
esta localidade e deu a l.° comu
nhão, 11a igreja paroquial de Pol- 
voreira, a dois petizes filhos do 
industrial local Sr. Armando da 
Silva Areias e de sua esposa, Sua 
Ex.* Rev.m* o Sr. Bispo de Portale
gre.

Após a cerimónia, foi servido ao 
ilustre visitante, na residência da
quele nosso conterrâneo, um almoço 
a que assistiram muitos convidados.

Festejos populares

No bairro «Vila Aurora» decor
reram muito animados os festejos 
Sanjoaninos.

— Também neste local estão a 
decorrer com a mesma alegria òs 
festejos a S. Pedro.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 13

Horizontais: 1 — Cargo 
de Ministro de Estado; Bes
tial. 2 — Coragem. 3 — Ro- 
lão ; Antigo Povo Cafreal. 
4 — Claridade que o Sol dá 
à T erra; Vento que sopra do 
Sul; Bolo de farinha de arroz 
e azeite de coco usado na 
Ásia. 5 — Clima; dor; bçi- 
ras. 6 —Verbal; aroma. 7- 
Agarrar ; Altar ; Antes de 
Cristo. 8 — Acredita; Pa
nela; Para. 9 — Censura; 
Barreias. 10 — B o fe tad a . 
11 — Ruão; Leviana.

Verticais: 1 — Desgraça; 
Soprar. 2 — Aspecto airoso.
3 — Planta do pé; Cânhamo.
4 — Pron.° pessoal; Abismo; 
Cada uma das partes que 
foram dissociadas por uma

corrente eléctrica. 5 — Aquelas; Graça; Circundo. 6 — O Céu ; Fileira de 
árvores. 7 — Alqueive; Agora; Aqui. 8 — Consentimento; Lado; A si. 
9 — Ricaço; Beber. 10 — Tomara. 11 — Leais; Aparência.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
1 P A ■ A : | i L
2 ■ A ■
3 1
4 ■ ■ ....
5 ■ ■  r
6 ■ O ■ > < ■
7 1 j ...i ■
8 ■ ■  ' í
9 1■  í..... :

10 ■ A
; 1.....

■ ....
11 R O l AÍ  j I a

Tó M a x . — Guimarães.

(3»6)

txcurião a Lourde»
Dias 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30 de Agosto de 1958
(A AUTO-RODOVIÂRIA DO MINHO, de Amândio de Oliveira)

I T I N E R Á R I O
DIA 24, DOMINGO — Guimarães (partida ás 7 horas), Macedo de Cava

leiros (almoço), Zamora (jantar, dormir e pequeno almoço). •
DIA 25, SEGUNDA-FEIRA — Zamora, Burgos (almoço), Pamplona (jan

tar, dormir e pequeno almoço).
DIA 26, TERÇA-FEIRA — Pamplona, Jaca, Candanchu (almoço), Lour- 

des (jantar e dormir).
DIA 27 , QUARTA-FEIRA — Diária completa em Lourdes.
DIA 28, QUINTA-FEIRA — Lourdes (almoço), San Sebastian ijantar, 

dormir e pequeno almoço'.
DIA 29, SEXTA-FEIRA — San Sebastian, Burgos (almoço , Salamanca 

(jantar, dormir e pequeno almoço).
DIA 30, SÁBADO — Salamanca, Vilar Formoso, Mangualde (almoço), 

Viseu, Porto, Guimarães.

Inscrições e marcação de lugares, Esc. 500$00

As inscrições estão a cargo do Sr. Padre David, Fontarcada —  Póvoa de Lanhoso, 

Telefone 79242  e no Escritório da Empresa em Guimarães, Telefone-40246

D e  lulo

Guarda luto pelo falecimento de 
sua mãe, o nosso bom amigo Se
nhor Fernando Mendes, a quem 
apresentamos condolências. — C.

Campeio»
D ia  do Padroeiro

O dia do Padroeiro da nossa fre
guesia, o glorioso S. João Baptista, 
foi comemorado com uma missa so
lene cantada pelo coro paroquial. 
Muito embora o dia 24 não fosse 
dia de preceito, o templo registou 
grande afluência de fiéis.

D e  férias

Encontram-se em casa de suas 
famílias, em gozo de bera merecidas 
férias, os nossos prezados e bons 
amigos Rev. Joaquim Pimenta Ro
drigues, finalista do curâo de Teo
logia, do Seminário Conciliar de 
Braga e o Sr. José Mendes Carneiro, 
distinto aluno do 7.° ano de ciên
cias, do Colégio Nuno Alvares, de 
Santo Tirso.

Os nossos cumprimentos. — C.

Guardizela
Corre io  de graça

i Não foi em vão que no penúltimo 
' número deste jornal fizemos um 
! apelo aos nossos leitores em favor 

duma enferma que gosta muito de 
desenhar (pintar papéis, diz ela) e 
fazer bordados.

Assim, recebemos para a referida 
jovem, da menina Rosa Pereira de 
Matos, do lugar do Barroco, Mo
reira de Cónegos, algumas revistas 
de bordados que já  fizemos chegar 
às mãos da interessada, em nome de 
quem aqui deixamos os nossos agra
decimentos.

Como em princípio se disse, a 
enferma necessita duma escala de 
desenhar e espera confiadamente que 
algum leitor do Notícias de Guima
rães que isso possua queira ter a 
bondade de lhe emprestar tal mé
todo, o que pode ser feito por nosso 
intermédio.

Aguardamos, entretanto, mais em
préstimos de revistas.

Carteira do leitor

* Fizeram anos — No domingo, Ma
ria da Glória Pereira de Matos, fi
lha do nosso bom amigo Sr. Ade
lino Ribeiro de Matos, de Moreira 
de Cónegos; sexta-feira, a nossa
Í uerida familiar Maria Virgínia da 

osta Carneiro, para quem pedi
mos a Deus muita saúde, que tanto 
lhe tem faltado; ontem, a Senhora 
D. Irene Vitória, extremosa esposa 
do importante industrial de Moreira 
de Cónegos Sr. Dinis Gorais.

Fazem anos — Hoje, o nosso bom 
amigo Sr. José Fernandes, comer
ciante nesta freguesia e a Sr.® Emí- 
lia Pimenta, esposa do nosso pre
zado amigo Sr. Manuel Ribeiro de 
Matos.

A todos os aniversariantes os nos
sos parabéns.

— Cumprimentámos nesta fregue
sia o Rev. Manuel Martins, zeloso 
pároco de Revelhe, Fafe. — C.

Caldo» da» Tolpo»
Festas da V ila

Caídas das Taipas, 27.
Têm o seu início amanhã, sábado, 

as tradicionais Festas da Vila, com 
o seguinte programa:

Sábado — Arraial Minhoto no re
cinto de Festas da Piscina, com o 
concurso da Orquestra José Vieira, 
que terá início às 22 horas.

Concerto no jardim público, às 
20 horas, pela Banda das Caídas das 
Taipas. Decorações e iluminações e 
diversões populares.

Domingo — Feira anual denomi
nada de São Pedro, encontrando-se 
abertos todos os estabelecimentos 
comerciais da Vila.

Distribuição de prémios aos me
lhores exemplares de gado que com
pareçam na’ feira.

Às 14 horas, entrada na Vila das 
Bandas de Vila Verde e das Taipas, 
seguida de concerto que se prolon
gará até às duas horas do dia se
guinte.

Fogo de artifício a cargo de qua
tro  dos melhores pirotécnicos da Re- 
gião.

Segunda-feira — Continuação das 
diversões populares e da feira de 
artigos regionais.

Arraial popular no Jardim Pú
blico e fogo de artifício. — C.
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jornalista de t 
mi iesapapeiejiD Brasil

A MORTE D E

H  CDBRElil BB IMM
Rio de Janeiro (por avião).

Vítima dum colapso cardíaco 
faleceu o deputado da U. D. N , 
Rafael Correia de Oliveira, jor
nalista e escritor, presidente da 
Comissão de Relações Exteriores 
da Câmara Federal.

Fora eleito pela Paraiba e era 
amigo fidelíssimo do brigadeiro 
Ednardo Gomes, que muito o esti
mava.

Como parlamentar e como jor
nalista, foi uma das personalidades 
mais combativas da política brasi
leira.

Carlos Lacerda, grande jornalista 
e orador parlamentar e intemerato 
leader do seu partido, escreveu no 
seu jornal ura artigo sobre ele, 
com o título * R a fael, m ilitante  
da liberdade». Artigo de compa
nheiro, de amigo e de admirador, 
sem dúvida, mas em que o seu 
retrato psicológico e moral é tra
çado magistralmente. E screveu  
ele:

«Com a sua morte, perde a im
prensa um bravo jornalista e a 
democracia um valoroso comba
tente. Vivia intensamente, com o 
seu temperamento sensível e bra
vio. Teve oportunidades extraor
dinárias, que soube rejeitar com 
altivez, para viver o seu sonho, a 
sua vocação de lutador de uma 
ideia. Seus últimos actos foram 
de fidelidade a esse espírito de 
luta que fez da sua vida um raro 
exemplo de consistente serviço à 
liberdade, neste país em que tan
tos, cedo, se cansam e se acomo
dam.)
E a seguir:
«Bravo como as armas, era, por 

isto mesmo — e os inimigos que 
fez talvez agora se surpreendam,— 
nem rancoroso nem impermeável 
às razões do coração. Seus senti
mentos eram a dominante do 
temperamento, de impulsos e 
arremessos. Por isso m esm o, 
uma palavra afectuosa, um apelo 
ao sea amor e respeito pela digni
dade das pessoas e pelo melhor 
lado da vida, encontravam imediata 
ressonância no seu coração enter
necido. Esta a grande surpresa 
que só a intimidade facultava des
cobrir na alma inflamada desse 
jornalista.

«Não era, talvez nunca viesse a 
ser, um político militante. Por 
isto mesmo, a política pesava-lhe 
como uma espécie de serviço mi
litar na idade madura. Era um 
imposto que ele pagava para con
tinuar, coerentemente, a sua prèga- 
Ção por uma reforma da democracia 
brasileira, limpando-a da caraça 
da corrupção e da incompetên
cia.

«Não houve causa limpa, ideia 
generosa que o não tivesse a seu 
lado, desinteressado mas apaixo
nado para sustentá-la. Não falha
vam, em sua lúcida cabeça, as 
inspirações do patriotismo mili
tante. È tinha o dom de as trans
mitir, de traduzi-las numa língua 
correntia, cuja melhor caracterís- 
tica era precisamente a clareza. 
Por isto era lido, igualmente, pelos 
intelectuais e pelos semiletrados, 
que todos estimavam na sua pes
soa a franqueza e a bravura.»
E, íinalmente:
«Acrescentemos, agora, que ele 

deixou também uma lição de ci
vismo a quantos sofram a tentação 
do desânimo. Fiscal do imposto de 
consumo, portanto com boas condi
ções para retirar-se da vida activa, 
como ainda há dias salientava, 
preferiu — doente há bastante tem
po, portanto já, de certo modo, 
prevenido dos inconvenientes de 
emoções e de esforços — continuar 
na lata, na qual jamais se cansou 
c em cujo arremesso, afinal, ele se 
realizou e foi, plenamente, com 
toda a inteligência, de todo o 
coração, um militante da liber
dade.»

vítima de um grave 
acidente de viação

Quando no dia 24 regressava de 
Mesão Frio (Douro) de uma via 
gem comercial e conduzindo o seu 
automóvel marca Hopel e devido 
a uma derrapagem, caiu por uma 
ribanceira da altura aproximada 
de 100 metros, o comerciante local 
ar, Alberto da Silva Lopes, casado, 
de 31 anos, que sofreu fractura da 
região abdominal, além de múl
tiplas contusões, tendo sido condu
zido em seguida e ápós os primei
ros socorros, numa ambulância, 
para 0 Hospital da Misericórdia de 
Gnimarães, onde ficou internado. 
0 seu estado continua a ser gra 
víssimo.

0  desastre causou nesta cidade 
bastante consternação, dado que 
osr. Alberto da Silva Lopes gozs 
de muita estima no meio, pelas 
tuas qualidades de trabalho e de 
carácter.

Acudam
a um a pobre  fam ília

Um casal pobi íssimo, que reside 
num bairro oficial, está em riscos 
de ficar a viver na rua. porque 
teve de se atrazar no pagamento 
de algumas rendas e, à face da lei, 
não pode permanecer nessa situa
ção, não obstante os seus apelos 
aflitivos.

Para que possa legalizar tão pre
cária situação, necessita de alguns 
centos de escudos. De lágrimas 
nos olhos vieram pedir-nos — ho
mem e mulher—que junto dos nos
sos leitores e amigos lançássemos 
um apelo em seu favor.

Traia-se de um caso urgente, 
para que possa valer-se a uma fa
mília inteira, ameaçada de ficar a 
viver na rua.

Este nosso apelo, feito já no últi
mo número do N otíc ias , despertou 
ura movimento de solidariedade, 
tendo vindo algumas pessoas en
tregar-nos donativos para o fim 
em vista. De esperar é, porém, 
que outras pessoas, movidas pelo 
mesmo sentimento, acorram em 
auxílio do pobre casal, que se vê 
a braços com uma situação dolo
rosa.

Recebemos os seguintes dona
tivos :

Três anónimos, ç)o$oo; Anóni
mo, 5o$oo; D. M., ioloo; Dr. Gaspar 
Gomes Alves, 20$oo; Uma vima- 
ranense, 20$oo; José Coutinho, 
io$oo; Ezequiel de .Sousa (Vizeu), 
2o$oo. S o m a ; 220$00.

Registamos com muitos agra
decimentos.

«Diário do  A lentejo»
Entrou no 27.0 ano de publica

ção o nosso prezado colega «Diário 
do Alentejo», que se publica em 
Beja, sob a direcção do sr. Manuel 
A. Engana. Assinalando o facto, 
publicou um número de 36 pági
nas.

Ao seu distinto director, e a to
dos os seus colaboradores, apre
sentamos cordeais felicitações.

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-  BOIE, n  15 B n  Z1.3D BOBBS----
Robert Mitchan =  Curt Jurgen 

em
DUELO N O  A T LÂ N T IC O

Cinema Scope 
A mais fantástica odisseia de que há 

memória na história do cinema ! 
(Espaetáeulo para maiores da 11 anos)

1-l'J 21,31 1DI1S
Romy Schneiders= Karlheinz Bohn 

em
S I S S I  E  O  D E S T IN O

(Espaetáeulo para maiorss da 12 anos)

l, M ' l  !1,3D
Rlchard Egan — Dawn Addams 

em
C A P I T Ã O  H E R O I C O

T e c h n i c o l o r  
376 (Espaotiaulo para maiores da 12 anss)

, t - n  is 1 2U i  lons
Robert Wagner =  Joatt Collins 

Eumond O Brien 
em

Escândalo em  Tóquio
A história dum grande amor que nasce 

na suspeita, no ódio e na Intriga 
dos espiões em lu ta! 

(Espaetáeulo para maiorei de 12 anos)

B r e v e m e n t e
A revista brasileira

FO G O  H O  PANDEIRO

Lotarias Populares
Estas lotarias passam a ter um 

novo plano, sendo:
1. ° Prémio — 1.000.000$00
2 . ° » — 200.000S00
5.° » — 100.9$0$00
4.° » — 50.000$00

e outros de menor valia.
No mês de Julho, as extracções 

realizam-se nos dias
4 — 11 — 18 e 25

e a CASA IMPÉRIO DA SORTE 
vende aos preços de:
Bilhetes, a Ô5$001 Quintos, a 19$00 
Meios, a 47$501 Décimos, a 9$50

Para correio, porte, registo e lista 
acresce mais 2$50.

Boletim Elegante

Pedidos à 371
Casa Império da Sorte
Rua da Praia, 46 -  LISBOA

Atslaal 0 NOTICIAS <l 6UIMARÂES

Aniversários natalícios
Dr. Diogo Paiva Brandão — P a s

sou recentemente o aniversário  
natalício , com pletando 48 anos, 
o nosso d istin to  A m igo  sr. dr. 
Diogo de Castelbranco Paiva de 
Faria Leite Brandão, ilustre S e 
cretário Geral da Presidência  
do C onselho, para cu jo  cargo fo i  
honrosam ente escolhido, em ho
m enagem  às suas a ltas qualida
des de espirito cintilante e pelas  
provas já  dadas, quando ocupou  
com distinção e brilho invulga
res, outros a ltos postos.

Tardiam ente em bora, do que  
querem os apresentar as nossas  
desculpas, saudam os, felicitando  
o ilustre A m igo .

Fizeram e fazem anos:
No dia 22,o  nosso prezado am i

go  sr J o s é  Luís Pires; no dia 30, a 
sr.a D. M adalena Soares Moreira  
e o sr. A ntónio  Ribeiro de A breu; 
no dia 2  de Julho, os nossos bons 
am igos srs. A lexandre da Costa  
R o d r ig u e s  e Jú lio  Fernandes 
M a rtin s; no dia 4, a sr.a D. M a
ria A lberta de Carvalho Melo e 0 
sr. M anuel Maria de Flores de 
M ag a lh ã es; no dia 5, a sr.a D. 
Em ilia  de Lo urdes Pinheiro M a
chado D ias, esposa do sr. Zefe- 
rino de Melo Dias, residente no 
P o r to ; as interessantes m eninas 
Maria Em ilia  Santoatha Mota 
Prego de Faria, filh inha da sr.a 
D. M aria da Glória Santoalha  de 
Faria e do sr. dr. João Alberto  
da M ota P rego de Paria, e Laura  
M aria, filh inha do nosso bom  
am igo sr. Pedro Nunes de Freitas  
e de sua esposa, residentes em 
Vila do Conde, e os nossos bons 
am igos srs. A bílio  de Carvalho 
Melo e A ntónio  A m ilcar R odri
gues Dias Pereira, residente em 
Lourenço M arques; no dia 6, a 
menina Maria Albertina de Car
valho M elo , o sr. Jú lio  Ribeiro  
da S ilva , sogro do sr. Am adeu  
Soares P ortilha , e o nosso am igo  
sr. Carlos da S ilva  Bastos.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os meihores cum pri
m entos de felicitações.

Dr, António Paát
Regressou de França e Bélgica, 

à sua Casa de Meilão, em Ermezin- 
de, o nosso querido Amigo, sr. Dou
tor António Paúl, que foi nomeado 
sócio honorário da Sociedade Cien
tifica de Estomatologia da Bélgica, 
na ocasião da inauguração do Con
gresso Internacional de Estomato
logia, a que foi propositadamente 
assistir, atendendo ao Valor dos 
seus trabalhos científicos, o que 
representa uma merecida distinção, j

Felicitamos, pois, 0 nosso muito ; 
estimado Amigo.

De regresso
De uma viagem turística por j 

Espanha, regressaram a esta cida- * 
de, as sr." D. Ofélia Lopes Cor- i 
reia, D. Eulália da Cunha Alves 
Marques, D. Maria Alzira Vaz da 
Costa Marques, D. Maria Adelaide 
Vaz da Costa e D. Maria Elisa t 
Marques da Costa e, com suas 
esposas, os nossos prezados ami-, 
gos srs. dr. Júlio Soares Leite, e 
seus irmãos; dr. Carlos Saraiva, 
dr. Francisco Fernandes, António 
Maria Baldaque Oliveira Lobo, José 
Maria Félix Pereira e António Pá- 
dua Martins. j

— Também regressou, com sua
esposa, de uma viagem turística! 
por Espanha, o nosso prezado ami
go sr. dr. José Maria Campos Soa
res, de Fafe. I

— Com sua família regressou de '
uma digressão por Espanha, o nos
so prezado amigo sr. Belmiro Men-. 
des de Oliveira. J

—De uma digressão pelo estran-', 
geiro regressou também a esta ci
dade o nosso prezado amigo sr. 
Feliciano Carlos de Oliveira.

— De Lisboa, depois de uma di
gressão por Sevilha, Cordova e 
Algarve, regressou a esta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Alves de Oliveira, ilustre Director 
da Revista «Gil Vicente».

Baptizados
No pretérito dia 22 e na paro

quial de S. João de Ponte, bapti- 
zou-se solenemente um menino, 
filho da sr.* D. Maria Eugénia Li- 
ckfold Araújo Laranjeiro e do nos
so amigo sr. Adelino Laranjeiro 
dos Reis, a quem foi dado o nome 
António Jorge.

Foram padrinhos o sr. António 
Gibson dos Santos e sua esposa a 
sr.a D. Isolina Baptista Pinto Fer- 
reira dos Santos, do Porto.

— Na passada terça-feira, no 
Porto, na Igreja de Paranhos, rea
lizou-se o baptizado duma filhinha 
da sr.* D. Maria Eugénia Amorim 
de Oliveira Ramos e do nosso ami
go sr. Miguel de Oliveira Ramos.

Foram padrinhos, o tio paterno 
sr, dr. Fernando Antão de Oliveira

Ramos, e a gentil sr.a D. Maria 
Amélia Martins Leite.

A menina recebeu o nome de 
Ana Maria.

— Na igreja de Santo António 
dos Capuchos (Hospital da Mise
ricórdia), foi baptizada no dia 24, 
uma filhinha do nosso amigo sr. 
António Simões de Sousa Meneses 
e de sus esposa a sr.a D. Maria 
Madalena Matos Macedo Mene
ses, que recebeu o nome de Ana 
Vitória.

Foram padrinhos a avó paterna 
sr.a D. Maria da Natividade Simões 
Meneses e o tio paterno e nosso 
amigo sr. Norberto de Freitas Gui
marães Pacheco.

— Na Paroquial de S. Paio.bapti- 
zou-se no domingo, uma menina, 
que recebeu o nome de Maria He
lena, filha da sr." D. Augusta Amé
lia de Sousa Arantes Carvalho 
Cruz Sampaio e do nosso amigo 
sr. Alberto Adelino Sampaio.

Foram padrinhos a tia materna 
e o tio parterno, a sr.a D. Maria 
Amélia da Madre-de-Deus Sampaio 
e o sr. João Arnaldo de Sousa 
Arantes Calheiro Cruz.

Para o Brasil
Partiu para 0 Rio de Janeiro, 

onde vai dedicar-se à vida comer
cial, o sr. José Luís da Silva Fer- 
reira, filho do nosso bom amigo 
sr. Manuel da Silva Ferreira, con
ceituado comerciante da nossa 
praça.

h é r n i a
UMA BO A  NOTÍCIA

O moderno método patenteado, sem mola e sem pelota

M Y O P L A S T I C  - K L É B E R
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede defi
ciente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar «Como se 
fosse com as mãos». Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, 

como anteriormente. E’ maravilhoso.
_ VINDE FAZER UM ENSAIO GRATUITO, EM 

GUIMARÃES — Farmácia Hórus — Largo do Toural
DIA 5 de Julho

BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111

DIA 8  de Julho
PÓVOA DE VARZIM — Farmácia Moderna — Rua 5 de Outubro, 47 
377 DIA 9 de Julho

Para África
Partiu para Lourenço Marques, 

onde vai dedicar-se ao comércio,
0 nosso conterrâneo sr. Albino da 
Costa Ribeiro.

Desejamos-lhe feliz viagem.

Nascimento
Teve 0 seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo femi
nino, a esposa do nosso amigo sr. 
Benjamim de Almeida Ferreira.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.

De visita
Esteve nesta cidade, de visita, 0 

nosso prezado amigo sr. Lino Si
mões, de V. N. de Famalicão.

Partidas e chegadas
Delfim  de Guimarães — Acom

panhado de sua esposa esteve nesta 
cidade, o nosso querido amigo e 
distinto Colaborador sr. Delfim de 
Guimarães, a quem tivemos 0 pra
zer de abraçar.

— Estiveram também nesta ci
dade, os nossos prezados amigos 
srs. dr. Gabriel Teixeira de Faria, 
residente em Aveiro, e José Soa
res Barbosa de Oliveira, residente 
em Viana do Castelo.

— Regressou de Barcelona o 
nosso prezado amigo sr. Alberto 
Pimenta Machado Júnior.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise, resi
dente no Porto.

— De Viseu, regressou a esta ci
dade, reassumindo as suas funções 
de gerente da Filial do Banco Na
cional Ultramarino, 0 nosso pre
zado amigo sr. Carlos Brandão.

— Partiu para Montijo, 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Jorge da 
Costa Antunes.

— De passagem por esta cidade, 
estiveram na Penha, onde almoça
ram, os srs. Manuel Luís da Costa 
e sua esposa a sr.a D. Maria Ilde- 
fonsa Costa e o sr. José de Fi
gueiredo Lima e mais a sr.* D. 
Urmandina Pires, todos de Lisboa.

Praias e Termas
Com suas famílias encontram-se 

a veranear na Póvoa de Varzim, 
os nossos prezados amigos srs. 
Abilio Ferreira de Oliveira e Adão 
Torcato Ribeiro, de S. Martinho 
de Campo; dr. Alberto Rodrigues 
Milhão, Domingos Torcato Ribei
ro, Capitão Francisco Martins Fer
nandes e Damião de Sousa Pinto, 
desta cidade.

— Com suas esposas estiveram 
a veranear no Gerez, os nossos 
prezados amigos srs. Bernardino 
Alves Marinho e Armando Mar
tins Ribeiro da Silva, e o também 
nosso bom amigo sr. Jacinto Tei
xeira.

— Com sua família, partiu para 
a PóVoa de Varzim, o nosso preza 
do amigo sr, Manuel Pereira Men
des.

— Encontra-se no Gerez, o nos
so prezado amigo sr. António de 
Assunção Neves.

Enfermos
Tem passado ligeiramente inco

modado o nosso querido amigo e 
ilustre Oficial da Armada, sr. Al
mirante António Garcia de Sousa 
Ventura.

— Já se encontra restabelecido 
dos seus últimos incómodos, o nos
so prezado amigo sr. Adriano de 
Castro,considerado proprietário da 
Farmácia Confiança, do Pevidém.

— Tem passado doente a sra. D. 
Modesta de Sá Alpoim, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Arnaldo 
Alpoim da Silva e Meneses.

— Tendo sido submetido, no Por
to, a uma melindrosa operação, re
gressou já, em franca convalescen
ça, a esta cidade, o nosso prezado 
amigo sr. Francisco Alves da Silva 
Lobo.

— Cm consequência de um aci

dente de viação, teve de recolher 
há diás ao Hospital da Misericór
dia, de onde já regressou a *ua 
casa em estado satisfatório, a sr.a 
D. Maria Albertina Carvalho Car
neiro Guimarães, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Augusto Joa
quim da Silva Guimarães.

Desejamos a todos os doentes o 
mais rápido e completo restabele
cimento.

Vida  C a t ó l i c a
Procissáo de S. Luis Gonzaga

Realizou-se no domingo a linda 
procissão de S. Luís, que saiu do 
templo da Misericórdia e na qual 
tomaram parte todas as crianças 
que nesse dia fizeram a sua Comu
nhão Solene nas paróquias de 
S. Paio e S. Sebastião, Colégios, 
etc., Numerosos e lindos andores, 
todos conduzidos por crianças, 
tomaram parte no religioso prés
tito, sendo ainda conduzida, em 
seu andor, a Imagem de S. Luís.

DevoçSo das primeiras sex
tas-feiras e primeiros 

sábados do más
1 Nos próximos dias 4e5  de Julho, 
terão lugar nos nossos templos, 
respectivamente, as devoções men
sais do S. C. de Jesus e Nossa Se
nhora, havendo como habitual
mente nas igrejas paroquiais, às 
horas do costume, exercícios, co- 

j munhão geral e a Santa Missa, 
1 terminando com a bênção do San
tíssimo Sacramento.

No Santuário de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, haverá na 
primeira sexta-feira, a Santa Missa, 
pelas 18,30 horas, bem como outros 
actos de culto.

Nossa Senhora do Carmo
Na igreja da mesma invocação, 

principia com todo o esplendor no 
próximo dia 7, às 19 horas, a no
vena em honra da sua padroeira, 
que precede a festa que vai reali- 
zar-se com todo 0 brilhantismo no 
dia 16, cujo programa será publi
cado oportunamente.

A novena terá lugar todos os 
dias pelas 19 horas.

Primeiras Comunhões
Na igreja paroquial de S. Sebas

tião (Dominicas), realizou no do
mingo, com grande solenidade, a 
sua primeira comunhão, o menino 
Joaquim de Jesus Martins Fernan
des, filho do sr. Fernando Martins 
Fernandes e de sua esposa a sr.8 
D. Maria José de Matos Martins 
Fernandes.

— No pretérito domingo e na pa
roquial de S. Paio, fez a sua pri
meira comunhão, a menina Maria 
José Aguia de Moura Neves, filhi
nha do nosso amigo sr. António 
d’Assunção Neves e de sua esposa 
a sr.a D. Alda Pinto Aguia de Mou
ra Neves. Foi celebrante o rev. 
P.a Luís Gonzaga da Fonseca.

— Na Igreja do Hospital da Mi
sericórdia, fez a primeira Comu
nhão, no dia 24, o menino Luís Má
rio Meneses Portocarrero, filho do 
nosso amigo sr. Luís Vasco Por
tocarrero e de sua esposa a sr.a 
D. Maria Margarida Simões de 
Sousa Meneses, celebrando o acto 
o pároco da freguesia de Azurém, 
Rev. José Fernandes Ribeiro.

Falec. e Sufrágios

cia de um desastre ocorrido quan
do tomava banho em Algés. o sol
dado Lourenço Lopes de Moura, 
do B. M. n.° 1 (Belém), natural 
desta cidade, filho de José Ferreira 
de Moura e de Emilia Lopes.

O cadáver foi removido para esta 
cidade, efectuando-se o funeral na 
6 .a-feira à tarde, da residência à 
Praça de S. Tiago, para 0 cemité
rio Municipal.

O cadáver foi removido num 
carro do exército com a respectiva 
guarda de honra, constituida por 
quatro praças da referida unidade.

No préstito incorporaram-se de
zenas de pessoas.

Diversas Notícias
Strvlço de armácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

N A  R U S G A
para as fogueiras

P o r A L E X .

Vai tristeza p’ra bem longe,
Deixa em paz a minha amada,
— Que a água pura da fonte, 
Também beija ao ser beijada!
Canta a calhandra no monte 
E no Campo a cotovia;
— Não posso dormir de noite,
Só meu bem não vir de dia.
Tens escondidas no seio,
Duas rolinhas no ninho;
Que se tornam feiticeiras,
Nas lindas danças do Minho!
Não faltam botões de rosa ... 
Maria — para 0 teu peito;
Mas para ti a flor ditosa,
E’ 0 meu — amor perfeito 1...
Quando os teus pèsinhos dançam, 
As modinhas cá do Minho,
As tuas rolinhas saltam,
De contentes no seu ninho 1

D. Genoveva de Souas Leite
Em avançada idade e confortada 

com todos os sacramentos, finou- 
-se em casa de sua filha e genro, 
sr.a D. Isménia Augusta de Matos e 
Benjamim Constante da Costa Ma
tos, à rua de Gil Vicente, esta bon
dosa senhora, tendo-se efectuado 
0 funeral, na 4.a-feira à tarde, para 
o cemitério Municipal, com o acom
panhamento de muitas pessoas das 
relações da família dorida, à qual 
apresentamos condolências.

Soldado Lourenço Lopes 
de Moura

Faleceu em Lisboa, no Hospital 
Militar da Estrela, em consequên

Ecos de Guardizela
E L E I Ç Õ E S

Retardado

Foi no domingo passado, dia 8, 
que se realizaram as eleições para 
a Presidência da República, ha
vendo desusada concorrência às 
urnas, tendo a fregnesia de Guar
dizela obtido o resultado de 77  
votos a favor do Senhor Contra- 
-Almirante Américo Tomás e 48 
votos a íavor do Senhor General 
Humberto Delgado.

E já que falamos em eleições, 
e como temos à porta as da Junta 
de Fregnesia, convém notar que 
a Junta actual está com o cargo 
há já dois triénios. E é mais qne 
justo, dado o facto das novas elei
ções em Outnbro, qne ontras pes
soas se proponham para tomar a 
chefia administrativa da nossa 
freguesia, pois qne, felizmente, 
ainda as temos com capacidade 
para exercer essa fnnçio.

E’ certo qne a vida de cada um 
se pode considerar em primeiro 
lngar, mas há pessoas qne são de 
certo modo vagas, e com mediana 
cultnra, ontras talvez mais indica
das até, gente nova e com elevada 
cultnra, ontras com menos cnltnra, 
sim, mas com larga prática. Enfim, 
temos pano para mangas, sem pre
cisarmos de andar á míngua.

E* pois justo que, na devida al
tura, nova Jnnta se componha

Í>ara dar descanso à actual, qne já 
he chega. E’ cedo ainda, mas 
precisamos de ir lembrando. — C.

PUPILO e NILO
Duas marcas de calçado 

para criança, que se impõem 
pelos seus originais modelos. 

São exclusivos da 140
SAPATARIA
T O U R A L -----

IMPÉRIO
Telef. 4359
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D E S P O R T O
V

Aquilo que aqui escrevemos, 
no último número, no desenvolvi
mento da ideia surpreendente cria
da, pela maneira como encontra- 
mos os órgãos directivos do Vitória 
quando do nosso regresso, foi co
mentado e analisado dentro dos 
juizos mais diversos, que nos leva 
a voltar ao mesmo assunto, para 
que os equívocos não se sobrepo
nham às verdades intangíveis que 
quisemos expôr.

Parece-nos que, fundamental
mente, o que estava em jogo, na
quilo que expusemos, não era a 
ausência de determinados mem
bros da Direcção nas reuniões do 
Conselho Geral ou da Assembleia 
Geral, mas antes os seus prema
turos pedidos de demissão, sem 
prèviamente serem comunicados 
ou acordadados pelos restantes 
elementos da mesma Direcção, 
para se estudar a continuidade, 
sem qualquer lacuna, da vida nor
mal do Clube ou, mais ainda, a 
hipótese dum pedido colectivo de 
demissão.

E’ evidente que o Presidente da 
Direcção não esteve presente às 
duas citadas reuniões por motivos 
inadiáveis da sua vida profissio
nal, tendo o cuidado até de se cor
responder, por cartas e telegramas, 
amiudadamente sobre o assunto 
com o Presidente da A. Geral, ou 
que o Vice-Presidente daquela 
não improvisou uma viagem ao 
estrangeiro para aquela ocasião, 
quando tal precisa de prévia pre
paração, mas o certo é que os ne
gócios do Clube, por descuido ou 
precipitação, sofreram com o as
sunto, tendo motivado consequên
cias agora irremediáveis.

Conhecemos bem o sacrifício 
que representa estar à frente dos 
destinos de agremiações que, como 
o Vitória, vivem em constante re- 
gimem deficitário, mas acredita
mos também em que, depois de se 
aceitar esse encargo se compreen
da bem, que tudo que auspiciosa
mente se conseguiu, pode perder- 
-se, se a compreensão exacta das 
circunstâncias vacilar. Ora deixar 
o Vitória à deriva, sem timoneiros 
que substituam os actuais, pode 
possibilitar o desmoronamento de 
tudo que se realizou e foi fruto 
de sacrifícios sem conta.

»
Era isto o que queríamos dizer. 

Não tínhamos outra doutrina ou 
intenção. Enquanto o Salgueiros, 
despromovido pela nossa equipa, 
já elegeu nova Direcção, enquanto 
o Oriental, há muito caldo na 11 
Divisão, já empossou a sua, en
quanto o Boavista, com classifica
ção bem mais modesta que a nossa, 
já analisa a sua orientação futura, 
o nosso Vitória, depois de ascen
der ao lugar que ambicionava e 
era desejado por tantos, debate-se 
numa crise que pode fazer sosso- 
brar todo o trabalho realizado.

Então pretendia-se atingir a Di
visão Maior e havia a prévia cer
teza também que, depois dela al
cançada, o Clube ficaria à deriva, 
sem timoneiros, à espera que, de 
improviso, aparecessem novos Di
rigentes ? 1

Não, não pode ser assim! Rea
lizar a obra que se fez, dedicada
mente, com sacrifícios de horas

T E R  0 C A B E L O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção  M I N - H Ú R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FAR M ÁCIA H Ó R U S
GU IM A RA ES íoo

FIBRA ARTIFICIAL

Ag«ntes«Deposltérios

mmmiim s c.1, i»
R. Cândido dos Reis, 74-2.°
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de trabalho e de muito dinheiro, 
para depois a abandonar às con
tingências da sorte, não podia, 
nem pode, ter o nosso silêncio, 
pois contraria totalmente tudo 
aquilo que, até hoje, aqui temos 
deixado escrito a bem da nossa 
primeira colectividade desportiva.

Assim, sobre isto, cremos, que 
ficaremos agora todos entendidos...

*
Finalizamos com um apelo. Estão 

presentemente empenhados na so
lução da continuidade directiva 
do Vitória, dois seus antigos Diri
gentes, com uma folha de serviços 
no Clube, que são as suas melho
res credenciais. Temos a certeza 
que não poderia ter caído em me
lhores mãos, presentemente, a so
lução do caso. Hão-de encontrar 
a solução ideal do assunto e muito 
virá a lucrar, portanto, a colecti
vidade. O que é preciso é que to
dos saibam compreender as suas 
intenções e o seu espírito de sacri
fício— afastando-se ambos duma 
reform a , cuja as suas acções mo
mentâneas, demonstram que era 
prematura — concedendo-lhes to
das as facilidades, dando-lhes to
das as ajudas e permitindo-lhes a 
concretização de todas as suas 
ideias a bem do Vitória e de Gui
marães.

Temos a certeza que assim acon
tecerá 1. . .

L. R.

rea liza -se  am anhã no
Restaurante J o r d ã o

A Direcção da A. F. de Braga, 
repetindo uma iniciativa já toma
da a época passada para com o 
Sporting de Braga, promove ama
nhã, dia 30 do corrente, às 20 ho
ras, no Restaurante Jordão, desta 
cidade, um jantar de homenagem 
ao Vitória, sua direcção e jogado
res, consagrando-os pelo seu rein- 
gresso no Campeonato Nacional 
da I Divisão.

Simultâneamente, a Comissão 
de Auxílio ao Vitória, depois de 
obter concordância do organismo 
dirigente do futebol minhoto, abriu 
inscrições, em diversos estabele
cimentos da cidade, para todos os 
simpatizantes e sócios do Vitória 
que desejem assistir ao mesmo 
jantar.

Vai, assim, realizar-se uma gran
de festa de confraternização Vito
riana, onde certamente se verifi
cará, juntamente com a alegria pe
la concretização da desejada subi
da à Divisão Maior, um ambiente 
de fé clubista que bem preciso é 
estimular e que está na razão di- 
recta do ambicionado regreso à I 
Divisão.

n Festa de Framlsio Costa
foi adiada

A Comissão Organizadora da 
Festa de Homenagem a Francisco 
Costa, dedicado jogador do Vitó
ria, resolveu adiar a mesma para 
um dos primeiros domingos da 
próxima época.

Foi uma medida de emergência, 
a que circunstâncias obrigaram. 
Na realidade a Festa de Francisco 
Costa tem de ser rodeada de uma 
certa grandiosidade, que o pouco 
tempo da sua organização não 
comportava; Assim, levada a efei
to com mais tempo, o Costa, o ve
lho Costa, virá a ter aquela com
pensação que bem merece pelas 
provas de iniludível dedicação que

sempre deu ao seu querido Vitó
ria de Guimarães.

Os bilhetes já passados terão 
validade para a nova data e o seu 
produto ficará em poder da Co
missão organizadora também até 
ao dia do sua Festa.

II morte de Cdedlde de Dliuelra
Duas palavras apenas. Duas pa

lavras de sentida saudade pelo 
Homem do Futebol que era Cân
dido de Oliveira. Técnico compe
tentíssimo, jornalista excepcional 
e homem de bem como poucos. A 
sua morte foi uma irremediável 
perda para o Desporto Português.

Deste modo endereçamos ao jor
nal desportivo «A Bola», de que 
era competente Director, os nos
sos cumprimentos de muito pesar.

FESTAS
dos Caçadores 
de Guimarães

Comemorando o 5 7 .0 aniversário 
da fundação do Clube de Caçado
res de Guimarães, realizaram-se 
no passado domingo, na Estância 
da Penha, as festas em honra de 
Santa Catarina, Padroeira dos ca
çadores do concelho.

As festividades tiveram inicio 
às 1 1  horas, com missa solene, ce
lebrada pelo rev. P.e Gaspar Nu
nes, acolitado pelos rev.°8 Fran
cisco de Oliveira, pároco de Ur- 
gezes, e Mário Sá Carneiro, cape
lão do Asilo de Santa Estefânia. 
Foi orador o rev. Guilhermino 
Arieira que, na altura própria, di
rigiu uma interessante alocução 
aos caçadores presentes.

Seguidamente efectuou-se a pro
cissão, sendo o andor de Santa 
Catarina levado aos ombros por 
alguns caçadoros.

Findas as cerimónias religiosas, 
realizou-se, na esplanada do Ho
tel da Penha, o tradicional almo
ço de confraternização, que reu
niu numerosos convivas e decor
reu em ambiente de franca cama
radagem.

Presidiu ao repasto o sr. Dr. 
José Catanas Diogo, em represen
tação do sr. Presidente do Câma
ra Municipal, ladeado pelos srs. 
Alberto Costa e Augusto Ribeiro 
da Silva, membros da direcção do 
Clube de Caçadores, Joaquim de 
Sousa e Alfredo Lopes Correia.

Aos brindes, usaram da palavra 
os srs. Joaquim de Sousa, Alber
to Costa e por último o sr. Dr. Jo
sé Catanas Diogo.

Procedeu-se, depois, à distribui
ção dos prémios aos vencedores 
do último campeonato de tiro aos 
pratos organizado por aquele Clu
be.

Cerca das 5  horas da tarde e de 
colaboração com o Grupo Lebrei- 
ro da Trofa, realizou-se a anuncia
da corrida de galgos, que desper
tou enorme interesse e levou ao 
local uma grande multidão.

Esta prova forneceu os seguin
tes resultados:

Inscrições: Fortes, 1 3 ; Fracos, 
16 .

Classificação:
F racos — i.°, Gigante, de Antó

nio Moreira Machado — Lordelo, 
Paredes;

a.°, Corça, de Álvaro Ribeiro de 
Faria — S. Torcato.

F ortes — i.°, Valente, de Ma
nuel da Silva Neves — Mosteiró, 
Vila do Conde;

2.0 — Rapina, de António Ferrei- 
ra Cavados — Rio Tinto;

3.0 — Ford, de Joaquim de Sou
sa Maia — S. Romão de Coronado.

As festas tiveram a colaboração 
da Banda dós Bombeiros Volun
tários de Vizela (Chicória) que, 
durante a tarde, se exibiu também 
em diversos números do seu re- 
portório.

Terreno para moradia
V E N D E - S E  um talhão na Rua de 

S, Gonçalo (E. N, n.° 101).
Trata G U I M A R ,  L,DA, na Avenida 

Conde de Margaride. m

A JMLIJL CA jR - jP o  tágrafo
Acaba de instalar o seu atelier, com a mais 

moderna aparelhagem, ao Largo 28 de Maio, onde 
espera a visita dos seus estimados clientes e amigos.

Fotografias em todos os géneros — Máqumas, 
Rolos, Álbuns — Fotocópias e Acabamento de tra
balhos aos amadores. u

Aos melhores preços, e vantajosas condições. 
Se está comprador. . .  não se precipite /
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T  e l e g r a m a
Director Geral dos Desportos 
Ministério Educação Nacional 
— Lisboa:

Vivamente interessados conhe
cimento conclusão apreciação Vos
sa Excelência especulação criada 
sobre jogo Tirsense-Vitória res
peitosamente solicitamos urgente 
solução porquanto nosso Clube 
para salvaguarda seus direitos e 
prestígio pretende proceder vias 
legais obtenção justas reparações. 
Respeitosas saudações.

Vitória Guim arães.

A G R A D E C I M E N T O
Que a modéstia do Ex.mo 

Senhor Dr. Isaías Vieira de 
Castro me desculpe esta ma
nifestação dos sentimentos da 
minha maior gratidão pela 
atenção que me dispensou e 
pelo inexcedível carinho com 
que me tratou, salvando-me 
uma vez mais a Vida, livran- 
do-me da gravíssima doença 
que iiltimamente me aco
metera.

G ratam ente reconhecido, 
pois, o

prof. Abel Cardoso.
Gondomar, 21-VI-1958. 570

“Têxtil Vimaranense, 
Limitada”

G U I M A R Ã E S

CERTIFICO: Que por es
critura desta data, celebrada 
nesta Secretaria Notarial 
exarada no meu respectivo 
livro de notas número dois— 
C, a folhas trinta e nove, 
JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
FONSECA, casado, comer
ciante, morador nesta cidade, 
abandonou a sociedade co
mercial por cotas «TÊXTIL 
VIMARANENSE, LIMITA
DA», actualmente com sede 
no lugar da Bouça de Fora, 
da freguesia de Pinheiro, des
te concelho de Guimarães, 
ao ceder toda a cota no valor 
de Trinta Mil Escudos a JOSÉ 
GASPAR DA SILVA FER- 
REIRA LEITE, solteiro, in
dustrial, igualmente morador 
nesta cidade 0 qual também 
ficou investido da qualidade 
de gerente nos termos con
signados no respectivo pacto 
social, poderes que inteira
mente cessaram quanto ao 
cedente.

Guimarães e Secretaria No
tarial, vinte e três de Junho 
de mil novecentos e cinquenta 
e oito.
578 O Notário,

a) L u ís  F ilipe  A v iz  de B r i to .

J .  M O N T E N E G R O
E L E CT R 1 C1 DAD E  E MÁQUI NAS  

B O B I N A Q E N S  DE M O T O R E S  6» 
Telef. 4510 G u im arães

OFERTASePROCURAS
Explicações
licenciado em matemáticas, com 
longa prática, a todos os ciclos do 
Liceu e aptidão às Universidades.

De In g lês  e A lem ão, dá licen
ciada em Germânicas. Informa-se 
na Rua de S. Damâso, 51. 24

Casa ion janlliB e HDPfa
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Ma
ria II, 152. 289

Alugám-se l r S - Í S Í S
do Tribunal.

A redacção informa. 345

C^Si C£)Ç Alugam-se, acaba- 
v > a o a a  das construir, na 
Rua Abade de Tagilde. Informa; 
Ourivesaria Sousa & Coelho. 358

Alugam-se
rio ou armazém, na rua Dr. Bento 
Cardoso. Falar com a sr.a D. Ana 
da Glória Belino P. Mendes de 
Oliveira — Rua de Santo Antó
nio, 125. 374

Vendem-se *“Ed,'?U£:
louças. Informa esta Redacção.

Dom cave, rés-do- 
*  * C l i t U  -chão e l.° andar, 
sito na Rua Dr. Joaquim de Mei- 
ra, acabado de construir, com todos 
os requesitos modernos, garagem, 
anexos e quintal, vende-se devoluto, 
nforma-se nesta redacção. 375

Fibrila de Ieildns de Blgoddo
V E N D E - S E  

Em Lordelo — Guimarães, com 
edifício, 20 teares mecânicos e 
acessórias, tinturaria e grande ter
reno anexo.

Recebe propostas a Comissão 
de Credores de Mário Dias e mu
lher, representada por Álvaro de 
Almeida — Cuca — Vizela. 360

Exiursds a Fátima . V » » 3
Cedem-se três lugares em luxuoso 
Auto-carro.

Nesta redacção se informa. 380

Em todo o País
Precisam-se de Angariado

res e Agentes para vender, a 
prestações, Relógios, Lanifí
cios, etc. Carta a /. Alirio 
—Travessa das Musas, 37— 
PORTO. 382

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso tema.

REFRIGERANTES

IN V IC T A
Qualidade - Higiene

C.» U J l i í m i R I L
PÍRIIIESSÍ

AGENTE EM GUIMARÃES:

a a  Baratíssim, Moto- 
rizada, de marca 

«Flandria Magéstic», último mo
delo, c/ 2300 k., estado novo.

Esta redacção informa* 579

Framlsio Pereira da Sllaaooiiti!
Largo do Toural ,  70-73
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